
NA PAZ 
do 

CLAUSTRO 
Al começar amanhã mais uma 

«Semana das Vocações e Se- 
N minários» e é de esperar que 

a sua realização possa corres- 
ponder so veemente apelo 

que o Sr. Vigário Capitular fez à Diocese 
com a sua palavra autorizada e cheia de 
experiência. 

A falta de clero, disse Sua Excelência 
Reverendíssima, é problema evidente e 

  

preocupante da Diocese. Todos 
sentimos o facto inegável deste 
fenómeno que, pela sua projec- 
ção na vida cristã da família dio- 
cesana, bem pode considerar-se 
grave e trágico. Na economia da 
redenção, Deus precisa dos ho- 
mens e serve-se dos seus fracos 
préstimos para concretizar os pla- 
nos de salvação da humanidade. 

Pretender negar a. missão su- 
blime e imprescindível do sacer- 
dócio é fechar completamente os 
olhos às lições mais constantes 
do passado e às necessidades mais 
clamorosas do presente. 

Não é só na rude simplicidade 
do campo ou na elevação espiri- 
tual da juvenimde que o seu pa- 
pel se torna mais saliente ou pres- 
timoso ; é também nos meios cita- 

A DIOCESE em FESTA 
ec OMEÇA a Diocese de Aveiro a movimentar- 

-se no sentido de preparar condigna recep- 
ção ao seu novo Prelado, Senhor D. Manuel 

) de Almeida Trindade, no dia em que Sua 
Ex.* Rev.=: der entrada nesta cidade. A 

Diocese anseia por essa hora. Quer ver e ouvir o seu 
Bispo, prestar-lhe as suas homenagens, receber a sua 
bênção. E, como é natural, sabemos igualmente, pe- 
las notícias vindas de Roma, que o nosso Bispo 
aguarda também com ansiedade o momento feliz de 
chegar a Aveiro, para poder dar-se todo, inteligência 
e coração, aos trabalhos e às preocupações da sua 
missão apostólica no meio de nós, ensinando, gover- 
nando, santificando, 

Não virá o Bispo ao encontro de glórias, pois não 
é esse o seu caminho. Virá apenas, porque Deus o 
manda, para estar connosco e connosco ter alegrias 
e tristezas. Virá como enviado e a nós pertence, re- 

dinos mais cultos, onde 
a indiferenca e o ateís- 
mo alastram ao lado 
dum manifesto e con- 

solador renascimento cristão. 
Querer construir uma socleda- 
de sem religião seria minar os 
seus alicerces mais fundos e os 
seus pilares mais fortes. 

Uma cultura laicizada, mes- 
mo que pudesse manter-se igual- 
mente distante das luzes do 
cristianismo e das negações do 
aleismo — e não ser por Cristo 
é já cometer, de alguma sorte, 
a cobardia de Pilatos ou a trai- 
ção de Judas — não chegaria 
para salisfazer as aspirações 
mais profundas da alma humana, 
cuja dimensão religiosa exige 
necessârismente a confissão 

CONTINUA NA PÁGINA CINCO 

  o — 
Quantos? Quantos são, na verdade? Eles e elas, a 

começar ou já mais perto do fim, quantos são ? 
Aveiro cresce, atrai famílias que vêm de outras ter- 

ras, reclama novos funcionários, solicita novos empregados, 
mais técnicos, mais operários. A população aumenta, e au- 
menta também, por isso mesmo, o número deles e delas. 

. Mas quantos serão, ao 
certo ? Centenas, milha- 
tes flo. 

«Correio do Vouga » 
vai saber, para informar, 
depois, os seus leitores. 
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na entrada 

do novo BISPO 
conhecendo o valor e o alcance do seu ministério, 
afirmar-lhe veneração, respeito e obediência. 

A sagração, em Coimbra, no dia 16 de Dezembro, 
será imponentíssima. Coimbra não sabe fazer as coi- 
sas de outro modo. Está habituada, como poucas ter- 
ras do país, aos actos grandes, solenes, majestosos. 
Basta-lhe a glória da Universidade, de que o nosso 
Bispo era também um dos mais considerados e dou- 
tos professores catedráticos. 

Depois, será Aveiro a recebê-lo. Aveiro-cidade. 
Mas na cidade estará toda a nossa Diocese, com o 
seu clero, as suas autoridades, os seus organismos, 
associações e colectividades, os seus estudantes, as 
suas crianças, o seu povo. De Anadia à Murtosa, das 
Gafanhas às terras altas de Sever, de mais perto ou 
de mais longe, todos virão aqui em júbilo, por impe- 
rativo de consciência, por força de belos sentimentos, 
por irreprimível devoção. e 

A entrada do novo Bispo será uma manifestação 
de vitalidade religiosa, sem dúvida. Mas será tam- 
bém um acto cívico, de fidalguia e nobreza. Por isso 
é que todos terão nele o seu lugar. 

Não podemos ainda indicar hoje o dia definitivo 
para a entrada solene do Senhor Bispo em Aveiro. 
Querendo Deus, esperamos fazê-lo no próximo nú- 

mero deste jornal. Entre. 
tanto, vamo-nos desde já 
reparando para O grande e 
estivo acontecimento. 

PEDRA 
de 

PO Que 
Ex.mº Vigário Capitular da Diocese foi claro e 
expressivo. A sua palavra, elegante e perfei- 
ta, lembrou-nos tantes e tantas dos nossos 
saudosos Bispos. Palavras que eles arranca- 
vam do coração, e traziem, assim, a marca 

e a cor do sangue. 
Pelo Seminário | Pelos Seminários | Tem sido este o 

êpelo da nossa Igreja, desde a primeira hora. E é este 
ainda agora o seu apelo, pois o problema não cabe 
no tempo, exigindo os cuidados e as preocupações de 
todos os momentos. 

O novo Bispo que aí vem —tlemos a certeza — 
há-de repetir o mesmo grito aos seus padres e aos seus 
fiéis. Porque ele desejo continuer a construir a cidade 
de Deus no meio dos homens, nas ridentes e esperan- 
çosas terras de Aveiro. Mas cidade que seja ao tama- 
nho do mundo. E o caminho é este: vocações sacer- 
dolais, fidelidade ao chamamento, missionários do Ver- 
bo, apóstolos da Verdade e do Bem, Cristo anunciado 
e presente, a inquietar e a perseguir as consciências. 

Semana das Vocações e dos Seminários, na Dio- 
cese de Aveiro, de 18 a 25 deste mês de Novembro. 
Por ela, verdadeira pedra de toque, se há-de mostrar a 
generosidade e a fé do nosso povo cristão. 
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Lea   AVEIRO   
  

Movimento Nacio- 
nal Feminino 

A Delegação Distrital de 
Aveiro avisa as famílias ne- 
cessitadas das praças em 
serviço de soberania no Ul- 
tramar Português, de que 
só se aceitam inscrições pa- 
ra as consoadas a distribuir 
em data a anunciar, até ao 
dia 25 do corrente, imprete- 
rivelmente, 

As inscrições devem ser 
feitas na sede da Delegação,” 
R, Combatentes da Grande 
Guerra, 106, das 9 às 17, to- 
dos os dias, excepto aos sá- 
bados e domingos. 

— Para o Natal do Sol- 
dado, a Comissão Distrital 
recebeu já bastantes dona- 
tivos. 

Com 50800: Garagem Trinda- 
de, Savoy, Eugênio Gonsales e 
Tércio Guimarães. 

Com 20800 : Oculista Mota, Fo- 
to Lisboa e Pompeu Figueiredo. 

Com 100800: Alfredo Esteves, 
Confeitaria Ramos, Fábricas de 
S. João ds Ovar, Eng. Fauconnier, 
D. Manuela Martins, D. Manuela 
Carvalho, João Madail « Alfaia- 
taria Brito. 

Com 200800: Antônio Pereira 
Caetano, Metalo-Mecânica e So- 
ciedade Central de Combustíveis, 
a Com 5800 : Ourivesaria Carva- 

o 
Com 1.000800: Fábrica Fana- 

fel, de Ovar, e Fábrica Alba, 
Com rofoo: Casa 5. Luís e 

D. Carmina da Silva, 
Com 500800 : 7. Ramada, Ma- 

nuel Pascoal, José Maria Vilari- 
nho, Lda, Rabor e Porcelanas de 
Aveiro. 

Com 250800: Indústria Avei- 
rense de Pesca, Fábrica Ádico, 
Nestlé e Aristides Tavares Fer- 
reira. 

Eainda: 6 pares de meias de 
homem, da Milénio; 1 fardo de ba- 
calhau, de Manuel Pascoal; 1 far- 
do de bocalhau, de Capitão Ferrei- 
ra da Silva; brinquedos, de À Ten- 
tadora; 5 q. de arros, 5 q. de mas- 
sa, 1 queijo e 4 garrafas de vinho 
do Porto, de Aristides Tavares 
Ferreira; fasendas, da Casa Sér- 
gios; e 7 meadas de lã, da Casa 
Arménio, 

Iluminação do 
Canal Central 

Os Serviços Municipaliza- 
dos abriram concurso, que ter- 
mina em 10 de Dezembro pró- 
ximo, pare a iluminação do 
canal central da cidade e das 
ruas que o marginam. 

Dr. Jorge da 
Fonseca Jorge 

Promovida pelos Sindi- 
catos Nacionais do Distrito, 
realizou-se no salão nobre 
do Grémio do Comércio uma 
significativa homenagem ao 
sr. Dr. Jorge da Fonseca Jor- 
ge, que foi agora transferi- 
do para o Porto como Dele- 
gado do 1. N.T, P., funções 
que exerceu em Aveiro, du- 
rante bastantes anos, com o 
maior zelo e competência. 

Em nome daqueles orga- 
nismos, falou o sr, Angelo 
Correia, Presidente da Di- 
recção do Sindicato dos Ope- 
rários da Indústria Cerá- 
mica, que também fez a 
oferta duma valiosa e artís- 
tica salva de prata, decora- 
da com o escudo da cidade 
e os emblemas, esmaltados, 
de todos os Sindicatos. 

“O sr. Dr. Jorge da Fon- 
seca Jorge agradeceu, mani- 
festando a todos o seu re- 
conhecimento pela presti- 
mosa colaboração que lhe 
prestaram. 

Gota de Leite 

Mais uma vez a Direcção 
da «Gota de Leite» vai en- 
viar circulares aos benfei- 
tores a solicitar donativos 
para adquirir enxovais, des- 
tinados às crianças pobres. 

Não obstante a exigui- 
dade de recursos, a «Gota 
de Leite» tem realizado uma 
importante obra de protec- 
ção à mãe e à criança. 

O leite fresco distribuí- 
do anualmente é, em média, 
de 10,000 litros. O número 
de crianças pobres inscritas 
nesta instituição é, ao pre- 
sente, de 1736; o número de 
mães atínge 723. 

Trata-se de uma obra as- 
sistencial que conta mais 
de 31 anos de existência e 
que merece o auxílio de to- 
dos os aveirenses. 

Tribunal do Trabalho 

O sr. Dr. Luís Vaz de Se- 
queira foi nomeado, interina- 
mente, Juiz da 1.º vara do Tri- 
bunal do Trabalho de Aveiro. 
O sr. Dr. Renato Bento Mar- 
tins Ferreira, que estava em 
Aveiro, ocupando o cargo com 
grande zelo e dignidade, passa 
para a 2.º vara do de Coim- 
bra. 

SOCI 
ANIVERSÁRIOS 

Hoje — Tenente-Coronel Evenge- 
lista de Oliveira Barreto. 

Amanhã — D. Rosa de Jesus dos 
Santos Ramalho; Padre Miguel da Sil- 
va Henrique Barboss; Mons. Moreira 
des Neves. 

Dia 19 — Maria Teresa Nescimen- 
to da Silva Morgado, filha do sr. An- 
tónio Júlio Morgado; Cónego José 
Nunes Geraldo. 

Dia 20 — D. Felismina de Maga- 
lhães Azevedo Garrido; Tenente João 
Baptista do Amaral Brites. 

Dia ar — Maris Regina Tavares 
Lebre. 

Dia 22 — D. Maria de Lourdes 
Senta Marta Belo, esposa do sr. Dr. 
José Gonçalves Belo; Meris Helena 
Morgado Avelino; Josquim de Lemos 
da Silva Félix. 

Dia a3 — Maria des Dores Caste- 
la Ala; D. Maria Rosália Água Lusa de 
Sousa Rebocho, esposa do sr. Carlos 
Eugénio de Sousa Rebocho; D. Antó- 
nina Augusta Correia da Rocha; Car- 
los Luís Lima de Amaral Osório; José 
Moreira de Matos, nosso dedicado 
redactor desporlivo: Cerlos Aleluia; 
José Manuel, filho do sr. Joaquim de 
Lemos da Silva Félix. 

CASAMENTO 

Na igreja paroquiol de Beduido, 
Esterreja, realizou-se no passado dia 
O o casamento da sr.º D. Meria da 
Glória de Pinho Marques Ferreira, 
filha do sr. Manuel Soares Ferreira e 
da sra D. Ana Rodrigues de Pinho, 
com o sr. Carlos Alberto Marques Fer- 
reira, filho do sr. António Soares Fer- 
reira e da sr.z D, Maria Marques da 
Silva. 

A cerimónis foi presidida pelo tio 
dos nubentes, Mons. Albino Soares de 

  

Listas de 

Casamento 

porcelanas de aveiro 

Ay. do Dr. lourenço Peixinho — AVEIRO       

Romagem a 
S. Marcos 

Portugueses de todos os 
pontos do país e das mais 
diversas classes sociais pre- 
param-se para apresentar 
cumprimentos, no dia 1 de 
Dezembro, a S. A. o Senhor 
D. Duarte, no Palácio de 
S. Marcos, perto de Coimbra. 

Os delegados da Causa 
Monárquica no Distrito de 
Aveiro, para a coordenação 
da romagem, são os srs. 
Dr. Augusto Soares de Sou- 
sa Baptista, de Mourisca do 
Vouga, e Raul de Sá Seixas, 
desta cidade, 

Preside nte 
da Câmara 

O sr. Presidente da Ca- 
mara Municipal de Aveiro 
esteve em Lisboa na segun- 
da e terça-feiras da presente 
semana. 

Além de outros assuntos 
de que tratou, o sr. Eng. 
Henrique Mascarenhas agra- 
deceu aos srs, Drs. Augusto 
de Castro e Francisco do 
Vale Guimarães a valiosa 
colaboração que deram às 
comemorações do centenário 
da morte de José Estêvão. 

A ambas as individuali- 
dades o sr. Presidente da 
Camara ofereceu exemplares 
do livro « José Estêvão: Es- 
tudo e Colectânea », publi- 
cado pela comissão do cen- 
tenário. 

Ver mais noticias na página nove 

Pinho, tendo celebrado missa o sr. 
Padre Albino Rodrigues de Pinho, tio 
da noiva, 

Em casa dos pais da noiva foi ser- 
vido um almoço 8os convidados. 

Ao novo casal, que vei fixar resi- 
dência na América, desejamos as maio- 
res felicidades. 

MAJOR JÚLIO BATEL 
O nosso querido amigo sr. Mejor 

Júlio dos Santos Batel, 2.º Coman- 
dente do Batalhão Expedicionário de 
Infantaria TO que se encontra em 
Moçambique, chegou há dias para um 
mês de férias entre nós. Já esteve con- 
nosco, aqui na Redacção. Goslémos 
de ver e ouvir o deslinlo oficial, cuja 
carreira tem sido brilhante e digníssima. 
Gostémos des informações que nos 
trouxe do nosso colaborador sr. Padre 
Angelo Ruela Cirne, tenente-copelão 
em Vila Cebral, onde é 6 sede do Ba- 
talhão. 

Agradecendo a gentileza da visita 
do sr. Mejor Júlio Batel, desejamos 
que este mês de férias lhe seja imensa- 
mente proveitoso. 

ARQ. ANSELMO TEIXEIRA 

Esteve nesta cidade O nosso con- 
lerrôneo e emigo sr. Arquitecto Ansel- 
mo Gomes Teixeiro, que desde há 
meses reside e lrabalha em Lisboa. 

ENG, DUARTE CALHEIROS 

Esteve nesla cidade O sr. Eng. 
Dusrle Calheiros, ilustre Adminislredor 
dos C. T, T.e de T. A. P.. 

QUEM VIAJA 
Seguiu para Moçambique, a fim de 

lomar a direcção das fábricas de cer- 
veja em Lourenço Marques, Beira e 
Vila João Belo, o nosso conterrâneo sr. 
Eng. Agrónomo Jorge Manuel de An- 
drade Messadas Rino, filho do sr. An- 
tónio Massades de Almeida Rino. 

NASCIMENTO 

Na Escócia, deu à luz o seu se- 
gundo filhinho a sr. D. Ana Maria 
Garcia Correia, esposa do sr. Dr. Apo- 
linório José Barbosa de Cruz Vaz Por- 
tugal, médico-velerinário, que naquele 
país se encontra como bolseiro da Gul- 
benkian. 

A criancinha é nete do sr. Dr. 
Apolinário Portugal, antigo Presidente 
da Câmara da Murtosa e nosso dedi- 
cado emigo e correspondente deste 
jornal. 

  

  

À Euposições em Aveiro 
STÃO abertas ao público, no momento, três ex- 

posições documentais e artísticas mais uma 
) vai ser inaugurada no princípio da próxima 

semana. E' um acontecimento na vida da 
cidade que não pode deixar de merecer especial 
registo. E' índice seguro de que há valores e, sobre- 
tudo, preocupações culturais e artísticas entre nós. 

Centenário de José Estêvão 

Até à data passaram pela exposição documental 
comemorativa do centenário da morte de José Estê- 
vão, aberta no Museu, mais de 700 pessoas de todas 
as condições sociais. O certame, bem organizado, o 
mais completo possível, despertou curiosidade e in- 
teresse. À vida e a actividade do tribuno aveirense 
estão ali patentes através das mais diversas espécies, 
como retratos e quadros, fotografias, cerâmica, jornais 
antigos ou modernos, livros, autógrafos, manuscritos, 
objectos de uso pessoal, etc.. A comissão das come- 
morações centenárias fez trabalho sério, notável. 
Aveiro não o deverá esquecer. 

heção Cultural das Fábricas Aleluia 

A Acção Cultural das Fábricas Aleluia é uma 
obra invulgar para o nosso meio. Procura e defende 
a valorização humana, social, cultural e artística dos 
empregados e operários da grande empresa. Empresa 
que é, aliás, uma família, 

O Coral Aleluia já não precisa de quaisquer elo- 
gios, Mas não é só este agrupamento que está em 
causa, A Acção Cultural manifesta-se através de ou- 
tras actividades. A exposição, inaugurada na segun- 
da-feira à noite, apresenta trabalhos de fotografia, 
escultura, pintura a óleo e aguarela, desenho, cera- 
mica e serralharia. No certame, 22 concorrentes e 
162 trabalhos, De maior ou menor valor, todos reve- 
lam sérias preocupações artísticas. E isto é que é de 
assinalar, com os nossos louvores para as Fábricas 
Aleluia, que sempre patrocinam e favorecem as ini- 
ciativas dos seus empregados, e para os dirigentes 
da Acção Cultural, 

Damos a seguir a lista dos premiados: 

FOTOGRAFIA: Retrato, Luís Manuel de Pinho e Louren- 
ço Limas ; Paisagem, João Salgueiro (1.º e 2º); Tema Livre, 
João Salgueiro e Luis Manuel de Pinho, 

ESCULTURA : Carlos Baptista Coelho e José Marques. 

ÓLEO ; Luís de Pinho, Eduardo Zeferino e Antônio Reis. 

AGUARELA : Carlos Baptista Coelho, 

DESENHO: Saul Marques Ferreira e João Silva. 

CERAMICA:; Carlos Baptista Coelho, César Carvalho e 
Luís ds Pinho. 

SERRALHARIA: Eduardo Zeferino (Filho). 

O júri de classificação foi composto pelos srs, 
Dr. David Cristo, Engs. António Gaioso e Júlio Maia 
e Escultor Mário Truta. 

«Correio do Vouga» publicará oportunamente 
algumas fotografias da exposição, as quais já lhe fo- 
ram cedidas com toda a gentileza, o que nos cumpre 
agradecer, 

Guerra de Abreu no Aveirense 

Sobre a exposição de Guerra de Abreu o nosso 
colaborador artístico dirá aqui uma palavra, Por ago- 
ra, queremos apenas assinalar o facto, que bem me- 
rece, na verdade, referência especial. A exposição, 
no salão nobre do Teatro Aveirense, tem despertado 
bastante interesse no público. 

«Portugal Além da Europa» 

Por iniciativa da Delegação Distrital da M, P. e 
com o patrocínio da Agência Geral do Ultramar, é 
inaugurada na próxima terça-feira, 20 do cortente, 
pelas 17,30 horas, no salão nobre do Cine-Teatro 
Avenida, esta exposição, que reune valiosas fotogra- 
fias, objectos de arte indígena e vários produtos das 
nossas províncias ultramarinas. 

Este certame, que a Agência Geral do Ultramar 
já apresentou no Porto, Coimbra, Braga e Viseu, está 
destinado a ter o maior êxito entre nós, dada a ri- 
queza e actualidade do seu recheio. 

Durante a exposição serão projectadas diversas 
películas de divulgação do nosso Ultramar. 

   



desportos 
página dirigida por 

II Divisão 

EUTEDOI 
Varzim isolado. Salguei- 
ros na cauda da classifi- 

cação só com derrotas. 

A jornada de domingo, a 
terceira, o Varzim, ao 
vencer no seu campo 
o Salgueiros, passou a 
comandar isolado q res- 

bectiva classificação, De resto, deve 
dizer-se que entre o primeiro é o dé- 
cimo terceiro, a Sanfoanense, a dife- 
rença é apenas de três pontos. 

A jornada foi de relativo equi- 
hório, tendo o Espinho sido o único 
visitante a pontuar em terreno alheio, 
assim como os albicastrenses, os 
únicos visitados que não ganharam. 

Braga, Boavista e Leça confir- 
maram o favoritismo que se lhes 
atribuia, enquanto a Sanjoanense é 
o Beira Mar registaram o seu pri- 
meiro triunfo na prova, Isolada no 
último lugar a equipa de Vidal Pi- 
nheiro, -a dar-nos a impressão que 
algo se passa no popular clube por- 
tuense, 

RESULTADOS: GERAIS DA JORNADA 
(ZONA NORTE) 

Sp. Braga — Marinhense . 3-1 
Boavista — Covilhã . +, Io 
Sanjoanense — dc, Viseu . za 
Beira Mar — Oliveirense. . F-1 
C. Branco — Espinho. . + Oo 
Varsim — Salgueiros . . go 
Leça F.C, — Vianense . 30 

JVEDFCP 
Varzim... 3 2 10 9:3 5 
Braga .. 320185 4 
BeiraMar . 3120 31 4 
Leça. ... 340% 64 4 
Marinhense, 3 2 0 1 43 4 
Boavista... 320143 4 
Vianense., 3 2 01 66 4 
Covilhã .,. 3111 6-1 3 
C.Branco.. 3 0 2 1 12 à 
Ac. Viseu. 30 21 34 à 
Espinho .. 3021 46 a 
Oliveirense. 3 1 0 2 as a 
Sanjoanense 3 1 0 2 310 à 
Salgueiros. 3 0 03 39 o 

Calendário dos jogos 
para amanhã: 
CAMPEONATO NACIONAL DA | DIVISÃO 

Feirense — Barreirense 

CAMPEONATO NACIONAL DA 1] DIVISÃO 

Sp. Espinho — Beira Mar 
Marinhense — F.C. Leça 
Sp. Covilhã — Sp. Braga 
Ac. de Viseu — Boavista 
Oliveirense — Sanjoanense 
8, C. Salgueiros — C, Branco 
F. C. Vianense — Varzim 

CAMPEONATO DISTRITAL DA | DIVISÃO 

Lusitânia — P. Brandão 
Vista Alegre - Estarreja 
Agueda — A.D Ovarense 
Cesarense — S. C, de Alba 
Anadia — — Arrifanense 
Cucujães — Bustelo 
Esmoriz — U. de Lamas 

CAMPEONATO DISTRITAL DE RESERVAS 

Feirense — Sanjoanense 
Cucujães — U. de Lamas 

Oliveirense — Valonguense 
Sp. Espinho — Beira Mar 
R. de Agueda — Ovarense 

CAMPEONATO DISTRITAL DE JUNIORES 

R. de Agueda — Anadia 
C.D. Estarreja — Ovarense 
S. C. Alba — Beira Mar 
U. de Lamas — Feirense 
Arrifanense — Oliveirense       

LOSE DE mA TOS 

Nacional 
  

OGO no Estádio Mário Dnarte, arbitrado por Diogo Manso, 
SJ tendo as equipas alinhado : 

BEIRA MAR — Pais'; Valente, Liberal e Girão; Amãs- 
dio e Brandão ; Miguel, Careoso, Calisto Chaves e Romeu. OLI- 
VEIRENSE: Ferdinando; Branca e Armindo ; André, Hernâni e 
Costa ; Vaz, Martins, Valente, Soares e Amândio. 

- Ao intervalo; 20, 

Marcadores ; Chaves 5 m.) e Cardoso (28 e 48m.), pelos lo- 
cais. Valente (79 m.), pelos visitantes. 

  

jogo foi agradável de pre- 
senciar, até porque redun- 
dou numa óptima lição pa- 
ra os visitantes, com a 
qual muito devem ter 

aprendido, já que muito pouco sa- 
bem técnica e tâcticamente, Ape- 
nas têm uma índole; « desfazerem- 
-se » da bola com entradas sempre 
a alvejar o adversário. Paciência. 
Assim não é jogar futebol, mas 
sim caça ao homem. 

Os rapazes beiramarenses fize- 
ram uma exibição convicente, Bom 
«controle » e domínio de bola, des- 
marcações rápidas, quase sincro- 
nizadas, e a bola sempre raza, jo- 
gada pelo sistema de « bola rece- 
bida-bola passada », sem choques 
e de maneira desconcertante. Ora 
assim é que se joga futebol. Iam 
decorridos 5 minutos, já o marcador 
acusava resultado favorável aos 
aurinegros com um golo de Cha- 
ves, de triangulação de passes en- 
tre Romeu e Cardoso e deste ao 
dianteiro argentino que fuzilou as 

Rn 
R. Agueda, — Cueujães, ag 
Amoníaco, e — Nliabum, 52 
Galitos, 47 — Sanjoanense, 40 
Esgueira, 25 — Sangalhos, 32 

8.º Jornada 

Illiabum, 59 — Cucujães, 53 
R. Agueda, 36 — Sanjoanense, 14 

Galitos, 34 — Sangalhos, 35 
Amoniaco, a6 — Esgueira, 40 

AS jornadas disputadas no 
último sábado e na terça- 
-feira, registaram-se sur- 
presas de vulto que pode- 
rão até ter resolvido futu- 
ras classificações, este ano 
de mair importância, pois 
os dois primeiros classilica- 

dos serão apurados para o Nacio- 
nal da | Divisão. 

Na sétima jornada, não desman- 
Chando a tradição desta prova, 
houve um visitante vencedor, o 
Sangalhos, em Esgueira. Entretan- 
to,o Galitos, Agueda e Amoniaco 
venciam nos seus campos, com 
maior expressão no resultado do 
Amontfaco, 

Na oitava ronda, o Sangalhos 
consolidou a renovação do título 
ao vencer em Aveiro o seu mais 
directo adversário pela diferença 
minima, 35-34, enquanto o Esgueira, 
ao vencer por um resultado con- 
vincente, reafirmou o que temos 
dito sobre o seu comportamento 
na prova. Resultados normais nos 
restantes jogos. 

Galitos, 47 
Sanjoanense, 40 

Jogo disputado no Rinque do 
Parque. Arbitrou o par Manuel 
Bastos — Manuel Gonçalves, e as 
equipas formaram e marcaram ; 

GALITOS — ]. Fino, 11; João, 
7; Raul, 2; Lima, 12; Ferro,8; e 
Vieira, 7. 

SANJOANENSE — M. Pinho, 
at; Aureliano, a; Silva 2; Costa, 7; 
Daniel, 8; e Tavares. 

Foram grandes as dificuldades 
dos aveirenses perante os sanjoa- 
nenses. O grupo visitante ofereceu 

tabeleceu a marca dos 2-0 com 
que terminou a parte inicial, 

Iniciada a parte complementar, 
os locais abriram, logo na primeira 
avançada, brecha na defesa contrá- 
ria, resultando daí pontapé de can- 
to do lado da bancada. Marcado 
este com peso e medida por Mi- 
guel, proporcionou a Cardoso uma 
entrada fulgurante de cabeça aca- 
bando por colocar a bola nas ma- 
lhas. Estava feito o terceiro tento 
dos locais, iam decorridos apenas 3 
minutos. Os aveirenses abrandaram 
o andamento do jogo e então os 
oliveirenses puderam tirar partido 
disso sem todavia se mostrarem 
perigosos. 

Aos 77 minutos, Chaves, de- 
pois de ter recebido um passe de 
Cardoso, driblou dois adversários 
(Branca e Armindo), e finalmente 
o próprio guarda-redes, marcando 
nm bonito golo em qualquer campo 
ou estádio. Inexplicâvelmente o sr. 
Diogo Manso invalidou o tento por 
indicação do «bandeirinha» do lado 
da bancada. E” verdade que a inva- 
lidação motivou largos protestos 
da assistência e muito justamente, 
A 11 minutos do fim, Valente, es- 
capando-se a Girão, atirou frouxo à 

B.Mar 3 — Oliveirense 1 
RESULTADO FALSEADO, POR DECISÃO DO 
BANDEIRINHA DO LADO DA BANCADA 

redes à guarda de Ferdinando. 
Após o lance de golo, os visitantes 
começaram por enveredar pelo jo: 
go perigoso, quase sistemático, 
obrigando os jogadores locais à re- 
trairem-se de ir à jogada. Assim, 
os livres sucediam-se uns após ou- 
tros e foi na marcação de uma des- 
sas faltas que Valente só não mar- 
cou, porque Branca defendeu sobre 
a meta, com o seu gnardião batido. 
Lindo, sem dúvida, o pontapé do 
defesa beiramarense. Havia 23 mi- 
nutos de jogo. Precisamente no 
minutó seguinte, o marcador vol- 
tou a funcionar. Brandão dominou 
o esférico e endossou-o a Calisto, 
que por sua vez lançou Cardoso ; 
este, com um remate colocado, es- 

boa réplica, chegando a pôr em 
cheque o favoritismo dos locais. 
Estes, ao fim e ao cabo, finaliza- 
ram em vencedores, pelo seu me- 
lhor apuro técnico, mas foram evi- 
dentes os planos dos visitantes que 
terminaram a primeira parte a ven- 
cer por 24-18, dado o poder de en- 
cestamento da sua «torre», Manuel 
Pinho. 

Reatada a partida, os alvine- 
gros melhoraram imenso, defen- 
dendo melhor e atacando com pre- 
cisão, resultando daí melhor con- 
cretização dos lances. Os visitan- 
tes para o final tentaram ainda 
reagir, mas a maior experiência 
dos locais impôs-se, vindo a ven- 
cer, porém, merecidamente. 

O Sangalhos a caminho 

da renovação do título 

Galitos, 34 
“Sangalhos, 35: 

O encontro foi disputado com 
enorme entusiasmo e o Galitos 
constituiu o adversário que se es- 
perava. Iniciada a marcação, os 
aveirenses jamais deixaram de 
acompanhar os campeões regionais, 
não lhes dando o mais pequeno 
momento de descanso, Por essa 
razão, a partida foi bastante emo- 
tiva; embora tôcnicamente em pla- 
no inferior, 

Ao intervalo, o marcador era 
favorável ao Galitos por ao-II. 

No segundo tempo, o jogo re- 
partiu-se pelas duas tabelas e, a 
meio deste período, a diferença 
era, sômente, de dois pontos. O 
Sangalhos continuava a lutar para 
não deixar «fugir» o seu adversá- 
rio ea verdade é que o seu objec- 
tivo foi plenamente atingido quase 
nos derradeiros minutos. 

No entanto, o Galitos reagiu e 
a dois minutos do termo vencia 
por 33-31, mas os actuais campeões 
pa marcação de dois lances livres 
voltam a empatar a partida (33-33) 
e, acto continuo, Encarnação ape- 
nas converteu um lance, passando 
o resultado para 34-33, Reposição 
de bola em jogo pelo Sangalhos e 
Amândio já na zona de ataque ten- 
ta a cesta ca bola entra no aro da 
tabela dos alvinegros, Estava acha- 

baliza. Pais defendeu, mas deixou 
escapar a bola Estava feito o pon- 
to de honra dos visitantes, mais 
consentido que construído, 

Nos locais salientaram-se: Li- 
beral, o herói do jogo, Amaândio e 
Chaves. Nos visitantes, Ferdinan- 
do, Valente e André. 

A arbitragem do sr. Diogo Man- 
so, bastante mansa. Bárbaro, na 
invalidação do quarto golo beira- 
marense, mas as verdadeiras cul- 
pas cabem ao fiscal de linha que 
nos pareceu desconhecer as regras 
que regem a modalidade de ponta- 
pear a bola, 

EBOL 
do o vencedor, porque os aveiren- 

ses já não podiam provocar o «vol- 
te-face». Os sangalhenses chega- 
ram, assim, ao final em vencedo- 
res, depois de emocionante partida. 

arbitrou o par Ernesto Costa — 
Domimgos Barbosa, da Comissão 
D. do Porto. 

Confessamos que não gostámos 
da arbitragem devido à disparida- 
de no critério da marcação das fal- 
tes pessoais, e, se houve uma equi- 
po prejudicada nesse sentido, essa 
foi a do Galitos, nos 5 minutos fi. 
nais, Continuamos a sotrer do mal 
que há muito tempo milita no bas- 
quetebol ; lastima nas arbitragens. 

As equipas alinharam: 

GALITOS: Carvalho, 4, J. Fino, 
4, Ferro, 4, Encarnação, 11, Raul, 
7, € Lima, 4, 

SANGALHOS : Amáândio, 5, 
Portugal, 8, Valdemar, 7, Carmo- 
na, 2, Alberto, 3 e Vieira, 10. 

TOTOBOLA 

No coneurso n.º 8, dos 
jogos do passado dia 11, 
«Correio do Vouga » fez 10 
resultados certos, obtento 
assim, mais uma vez, um 
2.º prémio. 

Anda a sorte a rondar a 
nossa porta, 

Concurso de Prognósticos 
Prognóstico do Concurso n.º9 

( 18 de Novembro de 1962) 
  

  

    

  

Hº] EQUIPAS 1|=|92 

1 Dlhanens — Setúbal | 

2) Meadênico — Mlético | 1] 
..3 | Porteirense — Guimarães |] x] À 

4) Porto — Sputing |] x 
8 |. Marinhense — Covilhã | 1 

6) Bonita — Oleo ||| 
7 | Seira-har — Solgeiros [1] | 
8| — ego — Varzim, o 2 

2... Seixal — Alhandra | 1] 

  

  

    

  NO | Portimonense — Mon 

1 JOriental — Cova da Piedade l | 

  

Portolegrense — Silves | 1 

13 luso — Farense | É | 2         

Provas 

Distritais 
O União de Lamas na 

vanguarda, agora a três 

pontos do 2.º classificado 

MA vitória fora, alcançada 
pelo Lamas em Bustelo, 
mas contestada pelos lo- 
cais que se viram pri- 
vados do empate devi- 

do à invalidação nos últimos minu- 
tos de um golo, a par dos empates 
do Agueda, em Estarreja, e do 
Anadia, em Albergaria - a - Velha, 
constituiram os melhores resulta- 
dos da jornada número dez. Além 
destes factos, o triunfo do Paços 
de Brandão, volumoso, sobre o 
Vista-Alegre, pode considerar-se, 
também, óptimo resultado, aos 
quais se devem juntar as esclare- 
cidas vitórias do Arrifanense, fren- 
te ao Cucujães, da Ovarense, pe- 
rante o Cesárense, e ainda do Lu- 
sitania, sobre o Esmoriz. 

Ronda sem dúvida equilibra- 
da e a definir já as posições dos 
clubes. 

RESULTADOS GERAIS 

    

Lusitânia - Esmoriz. . 4.2 
P. de Brandão - V.Alegre . 6-0 

E, reja - Agueda . . +. ooo 
Ovarense - Cesarense . . 4.3 
Alba - Anadia . . . Dea 
Arrifamense- Cucujões: . 5-3 
Bastelo - Lames . . , oa 

CONTINUA NA PÁGINA SEIS 

  

pelas 17,20 horas. 

a presente época. 

sr. Pedro Ferreira. 

de 2 400 contos. 

tância de 140 contos.   

NOTICIAS SOLTAS 
Organizado pela Comissão Pró-Beira Mar, efectuar- 

-Se-á amanhã um comboto especial a Espinho com saída 
desta cidade pelas 13.25 horas e com partida de Espinho 

O preço, por pessoa, é de 18850. 

* Azevedo, o ex-beiramarense, já fechou contrato 
com o Leixões Sport Clube, onde deverá actuar durante 

* O jogo que amanhã o Beira Mar tem de dis- 
putar com o Espinho será arbitrado pelo juiz portuense 

* Por proposta do Delegado da Federação Portu- 
guesa de Futebol na mesa da Santa Casa da Misericórdia 
de Lisboa foi autorizado um adiantamento às Associações 
por conta do dinheiro que couber ao futebol na gerência 
de 1962 das apostas mútuas desportivas, no valor global 

A" Associação de Futebol de Aveiro caberá a impor-   
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Na Gafanha da Boavista, ti 

toresco lugar do concelho de Ilha- 
vo, foi apresentado em público, 
pela primeira ves, o grupo fol- 
clórico 
nome « 

ue ali se formou e tem o 
ocidade ». 

x 4 Conferência de S. Vicente 
de Paulo de Avanca está pres- 

tes a inaugurar mais duas casas 
para o Património dos Pobres, si- 
tuadas no lugar de Águeiros. 

x 4os Serviços Municipalisados 
de Anadia, para electrificação 

de diversos lugares da freguesia 
de S. Lourenço do Bairro, foi 
concedida a comparticipação de 
z60.400800 pelo Ministério da 
Economia, através da Secretaria 
de Estado da Indústria. 

No salão da Junta de Fregue- 
sia de Avanca, realizaram-se, 

nos dias 6 e 13, reuniões de lavra- 
dores para estudar a necessidade 
de mecanisar a lavoura local e, 
para isso, ser criada uma coopera- 
tiva agrícola, O salão estava re- 
pleto e presidiu o sr. Dr. Duarte 
de Oliveira, distinto médico em 
Avanca, ladeado pelos srs. Dr. 
Mário Ferreira, Prof. Boaventura 
Pereira de Melo e Ilídio Espanha 
eainda pelo técnico agricola sr. 
Rodrigues Pereira. 

x Duas novas escolas, com mo- 
derno mobiliário, serão inau- 

guradas dentro em breve na fre- 
guesia de Silva Escura e espera-se 
ainda, dentro em breve também, a 
reconstrução do antigo edifício 
que se encontra em más condições, 
assim como a construção de um 
outro novo edifício escolar, que 
tem demorado por motivo de falta 
de terreno. 

x Foram arrancados na Aveni- 
da Dr. Abílio Pereira Pinto, 

em Oliveira do Bairro, alguns ar- 
bustos que davam ao local certa 
belesa. E! um acto de vandalismo 
e malvades, que merece severo cas- 
tigo se os culpados forem des- 
cobertos. 

x Com assinalado interesse, rea- 
lisou-se em Sangalhos a festa 

da Profissão de Fé. Em 8 de De- 
sembro, será a festa solene em 
honra da Imaculada Conceição, 
Está a criar-se na paróquia um 
movimento em ordem à aquisição 
de um harmônio. 

x 4s estradas das Ruas de 
D. João I e de Santa Mafal- 

da, na Murtosa, encontram-se em 
mau estado. Os peões vêlsm-se 
aflitos para passar e os veículos 
não podem transitar. Espera-se 
que a Câmara, dentro das suas 
possibilidades, procure solucionar 
o caso, 

»x Está a ser alargada e bas- 
tante melhorada a curva da 

estrada nacional, em Angeja, per- 
to da entrada para o cemitério, 
deixando assim muito melhores 
possibilidades ao trânsito. O pro- 

A NOSSA MISSA 

18 — Vigésimo terceiro domin- 
go depois do Pentecostes. Mis, pr. 
Gi, Cr., Pret. da SSma, Trindade, 
Cor verde. 
19 — Sta Isabel, Viúva. Mis. 

Pia a* or. de S, Ponciano. Cor 
ranca, 

zo — S, Félix de Valois, Con- 
fessor. Mis. pr, Cor branca. 

2 — a resenigção de Nossa 
Senhora. Mis. pr, Gl. sem Cr, 
Pref. de Nsa. Snra. Cor branca. 
22 — Sta Cecília, Virgem e 

Mártir. Mis. pr. Cor vermelha, 
23 — S. Clemente, Papa e Már- 

tir. Mis, pr. 2º or. de Sta Felici- 
dade. Cor vermelha, 

24 S. João da Cruz, Confessor 
e Doutor. Mis. pr. 2.º or. de 

8. Crisógono. Cor branca, 
25 — Ultimo domingo depois 

do Pentecostes. Mis. pr., Gl. Cr. 
Pref. da SSma. Trindade. Cor 
verde, 

    

  

   

  

noticiário you 

blema da variante, infelismente, 
continua a discutir-se. 

Na freguesia de Santo André, 
arciprestado de Vagos, houve 

uma semana de pregação, a cargo 
do sr. Padre João Roberto Mar- 
ques, da Congregação do Sagrado 
Coração de Maria, do Porto. No 
domingo realizou-se a festa em 
honra do Sagrado Coração de 
Jesus. 

Tem estado a funcionar em 
Sever do Vouga, desde o dia 

12,um curso de extensão agricola, 
organizsadopela Fundação Calous- 
te Gulbenkian. O sr. Eng, Agró- 
nomo Amândio Galvão proferiu 
lições sobre contabilidade agricola. 

O sr. Eng. Agrónomo Rei- 
naldo Vital Rodrigues, Di- 

rector da «Experiência Agrícola de 
Sever do Vouga», acaba de distri- 
duir pelos lavradores do concelho 
elucidativos apontamentos sobre o 
drograma agro-pecuário. 

Realisa-se em Oliveira do 
Bairro, no dia 8 de Dezembro, 

mais um cortejo de oferendas em 
beneficio do Hospital da Santa 
Casa da Misericórdia. 

x Constituiu-se em Estarreja 
uma comissão para levar a 

cabo a iniciativa de erigir um mo- 
numento ao saudoso Reitor sr. Pa- 
dre Donaciano de Abreu Freire. 
E" merecida, a todos os títulos, esta 
homenagem póstuma a quem tanto 
trabalhou pelo engrandecimento es- 
piritual e material daquelas terras. 
Preside à comissão o Juis-Desem- 
bargador sr. Dr. António Au- 
gusto de Olweira Pinto, 

Prosseguo a campanha de sa- 
neamento dos bovinos leiteiros 

na área do concelho de Estarreja. 
Terminou nas freguesias de Par- 
dilhó, Avanca, Beduido e Veiros e 
irá exercer-se em Salreu, Canelas e 
Fermeld. 

À visita do Chefe do Estado 
a llhavo e à Torreira 

Foi adiada, provâvelmen- 
te para 9 de Dezembro, a 
visita do Senhor Presidente 
da República a Ilhavo, para 
inaugurar o Centro de Pesca 
e o Bairro dos Pescadores, 
e à Torreira-Murtosa, para 
a inauguração da Pousada 
da Ria, 

Centro de Coloni- 
zação da Gafanha 

Começou no dia 9, no Centro 
de Colonisação da Gafanha, um 
encontro de técnicos da Junta de 
Colonização Interna, 

O sr. Eng. Agrônomo Manuel 
Sisuve Afonso, Inspector Chefe da 
Junta, informou tratar-se dum en- 
contro de trabalho para estudar as 
modernas técnicas de exploração 
agropecuária utilizadas nas di- 
versas sonas de intervenção da 
Junta e referiu-se a outros melho- 
ramentos agricolas e modalidades 
de funcionamento. 

O sr. Eng. Agrônomo Manuel 
Lopes Cordeiro fes um estudo so- 
bre a mecanização da exploração 
agricola. 

Os técnicos visitaram o peri- 
metro da Videira do Norte, em 
Miva, observando os trabalhos em 
curso. O sr. Eng. Carlos Torres, 
Director da Colônia Agricola da 
Gafanha, descreveu o sistema de 
exploração adoptado em Mira, ex- 
pôs as técnicas usadas para o es- 
tabelecimento de vários tipos de 
prados temporários e anuais, refe- 
riu-se aos diversos aspectos da ex- 
ploração dos animais do perimetro 
e falou da selecção e exploração de 
bovinos leiteiros, 

O encontro prosseguiu sempre 
com o mesmo interesse e benéficos 
resultados. 

Residência Paroquial 

de Sever do Vouga 
Com o titulo «A Nossa Residên- 

cia», foi publicada uma folha sol- 
ta de propaganda das obras de 
construção da nova residência pa- 
roquial de Sever do Vouga, a que 
dedicadamente se devotou uma co- 
missão local presidida pelo pároco, 
sr Padre Joaquim Martins de 
Pinho 

Nessa folha, o sr. Vigário Ca- 
bitular da Diocese escreveu ; 

« Vai em ritmo crescen- 
te a construção da residên- 
cia paroquial de Sever do 
Vouga. Alegra os olhos e a 
alma ver a compreensão do 
povo cristão e o bairrismo 
de todos, expressados numa 
obra cuja necessidade há 
muito se fazia sentir. 

Na verdade, Sever, sede 
de um concelho, ponto admi- 
rável de beleza paisagística, 
terra de gente sã e leal, fiel 
à tradição cristã, sentiu, em 
consonância com o seu pá- 
roco, a urgência de cons- 
truir a casa que, sendo de 
um só, por todas as razões 
é de todos. Lá, na encosta 
de pinheirais onde vai cres- 
cendo, será o testemunho 
da vontade realizadora do 
presente e lembrança de fi- 
delidade para os do futuro». 

  

  

Calvão, Aveiro, Lisboa... Três Seminários, 

esperança da Diocese de Aveiro. Os Se- 

minários são «Terra de Promessa».   
  

A Igreja em Concílio 
CONTINUAÇÃO D 

Esta decisão entraró em vi- 
gor no próximo dia 8 de De- 
zembro; entretanto, a Sagrada 
Congregação dos Ritos irá 
publicar o documento legis- 
lativo necessário. 

Portugal no Goncílio 

Além dos venerandos Ar- 
cebispos de Lourenço Marques 
e de Évora, de que fizemos 
referência, também já inter- 
vieram nos debates do Concl- 
lio Ecuménico Suas Ex ** Rev.”*s 
os Senhores Bispos de Angra 
do Heroísmo, de Portalegre 
e Castelo Branco e da Beira 
e o Senhor Cardeal de Patriar- 
ca de Lisboa. 

— Por proposta de Sua 
Eminência o Senhor Cardeal 
Palriarca de Lisboa, a Missa 
do Concílio foi celebrada no 
sóbado passado, na Basílica 
de S. Pedro, em rito bracaren- 
se, pelo Senhor Bispo Auxiliar 
de Braga, D. Francisco Maria da 
Silva. Antes da Missa foi distri- 
buido a todos os Padres um 
opúsculo com explicações so- 
bre o rito e sua história, feito 
pelo rev. Dr. Avelino de Jesus 
Costa. 

O Concílio em marcha 

Os debates sobre a Liturgia 
foram encarados mais sob o 
ângulo pastoral do que doutri- 
nário. Desta maneira continua- 
ram a versar os sacramentos, 
os sacramentais, o breviário, o 
ano litúrgico, as alfaias e 
objectos sagrados, a música 
ea arte sacras, elc. 

Sobre o Baptismo, foram 
emitidos: votos no sentido da 
simplificação do ritual em uso; 
sugeriu-se que a administração 
do Crisma fosse antecipada 
pela renovação das promessas 
do Baptismo; indicou-se com 
insistência que a Extrema-Un- 

  

  

MÁQUINA ELECTRÓNICA 
Adquirida pela: 

Relojoaria CAMPOS 

ainda para melhor SERVIR 

Todos os relógios vendidos por esta casa são 

controlados e regulados por esta máquina. 

frente aos Arcos — AVEIRO   
  

A PÁGINA DEZ 

ção fosse chamada Unção dos 
Enfermos e que se lhe desse o 
sentido dum sacramento de es- 
perança a intervir espiritual- 
mente na quietação da alma e 
na possível cura do corpo; 
lembrou-se ainda que, à volta 
do rito essencial e imutável 
do consentimento matrimonial, 

se criassem cerimónias que 
transformassem o acto numa 
celebração mais consciente e 
devota. 

O Breviário, sobre que se 
aventaram certas hipóteses — 
mais textos no Novo Testamen- 
to, revisão das lições históricas 
dos santos, corte de salmos 
de carácter particular do povo 
hebreu, redução ou conser- 
vação do que está, etc. — foi 
considerado de grande impor- 
tância para a vida espiritual 
dos sacerdotes e religiosos. 

Sobre o tema do ano litúr- 
gico, houve sugestões no qne 
se refere ao Advento e à Qua- 
resma, à fixação da data da 
Páscoa e à importância do 
domingo. 

Alguns: Padres Conciliares 
pediram também a simplifica- 
ção dos paramentos litúrgicos, 
a adopção da arte regional, a 
simplicidade e a verdade na 
construção dos templos. 

No passado dia 14, teve 
início a discussão do segundo 
esquema proposto, que trata 
da Revelação Divina. 

À primeira parte do Il Con- 
cílio do Vaticano terminará no 
próximo dia 8 de Dezembro; 
a segunda parte principiaró a 
12 de Meio e decorrerá até 29 
de Junho. Entre as duas ses- 
sões trabalham únicamente as 
Comissões Conciliares. 

J. G. 

O Ministro da Justiça 
cidadão honorário 

de VAGOS 

No seu gabinete, o sr. 
Ministro da Justiça, Prof. 
Doutor João Antunes Va- 
rela, recebeu, no passado 
dia 14, à tarde, o Presidente 
e os Vereadores da Câmara 
Municipal de Vagos, acom- 
panhados pelo Governador 
Civil substituto de Aveiro, 
em exercício, sr. Dr. Fer- 
nando Marques, que lhe 
foram entregar o diploma 
de cidadão honorário daque- 
la vila, como prova de reco- 
nhecimento pelas disposi- 
ções legislativas que permi- 
tiram a restauração da res- 
pectiva comarca. 

Joaquim Miguéis Picado 

Agradecimento 

A família de Joaquim Miguéis 
Picado, na impossibilidade de ter 
agradecido a todas as pessoas 
que, por qualquer forma, os acom- 
panharam no transe doloroso da 
morte do mesmo, vem por este 
meio tornar público o seu sentido 
agradecimento. 

  
 



  

TRIBUNA 
do 

CONCILIO 
Mais celibato eclesiástico 

Pergunta: Muitas vezes ouço 
dizer na minha presença que, se os 
padres se casassem, não só conhe- 
ceriam melhor os problemas das fa- 
mílias que lhes estão espiritual- 
mente confiadas, mas até poderiam 
edificar mais os fiéis pelo exemplo 
da sua vida familiar. Confesso que 
a observação me parece razoável e 
não encontro na minha modestís- 

sima cultura religiosa motivos para a não admitir. 
Acha conveniente falar disto na Tribuna do Conci- 
tio? (M, da Co). 

Resposta: Claro está que acho conveniente e 
até muito útil, 

Quanto à primeira parte, ou seja, a um conheci- 
mento mais perfeito dos problemas familiares que o 
casamento proporcionaria, julgo que o padre, desde 
o seu nascimento, pertence a uma família e começa 
a apreender, em sua casa, os problemas das casas 
alheias, Além disso, a experiência que o padre adqui- 
re através do contacto com os problemas familiares 
que todos os dias lhe são apresentados é muito mais 
útil e completa do que a experiência que lhe viria 
da sua própria família. Finalmente, é sabido que a 
ninguém faltam conselhos para dar aos outros. Quan- 
do um dia perguntaram a Bing Crosby qual era o seu 
segredo para educar bem os filhos, o grande canço- 
netista americano respondeu com muito espírito e 
objectividade: — «é supor que os nossos filhos são 
dos outros, porque para os outros temos sempre re- 
médio e conselhos»... : 

Quanto à segunda parte, isto é, ao bom exemplo 
que o padre daria com a sua vida familiar, temos de 
confessar que as dificuldades, longe de diminuir, au- 
mentariam consideravelmente. Como poderia, por 
exemplo, um sacerdote ser apostólico e zeloso se an- 
dasse amarfanhado com a doença da esposa? Ou 
preocupado com o casamento da filha? Como seria 
capaz de praticar generosamente a caridade se a sus- 
tentação de uma família mumerosa lhe sobrecarre- 
gasse as suas modestas possibilidades ? Como pode- 
ria, em caso de doenças contagiosas, dedicar-se abne- 
gadamênte aos enfermos com perigo de contaminar 
os seus, tendo ainda em conta a oposição da sua fa- 
milia e, por vezes, a falta dos recursos higiénicos 
indispensáveis ? 

Não seria possível a um padre acumular as fun- 
ções de modelar chefe de família com as constantes 
exigências da sua missão sacerdotal. Seria um padre 
dividido e portanto mediocre como pastor de almas, 

Assim, e só assim, é que um sacerdote pode de- 
dicar-se a todos. No Oriente, onde o casamento dos 
padres é permitido, veritica-se à evidência como é 
respeitado e espiritualmente fecundo o celibato dos 
sacerdotes que voluntâriamente renunciam a ter fa- 
mília própria.       

Bispo Eleito de 
OFERTAS 

Conforme já noticiámos, 
os sacerdotes da Diocese de 
Aveiro oferecem o báculo 
pastoral ao seu novo Prelado, 
que lhe seró entregue mo- 
mentos entes de sagração, 
para servir já na imponente 
cerimónia. 

— À freguesia de Arcos 
de Anadia, a que Sus Ex* 
Rev."* está ligado por tantos 
laços, distingue-o com uma 
cruz peitoral e o respectivo 
cordão de oiro. Anadia está a 
preparar-se para prestar gran- 
diosa homenagem ao Senhor 
Bispo. 

— Podemos já dar nolícia 
de mais as seguintes ofertas, 
todas a testemunhar respeito, 
apreço e gratidão ao Senhor 
D. Manuel de Almeida Trinda- 

de: Arcebispo-Bispo de Coim- 
bra, uma mitra preciosa e um 
cordão de oiro; Cabido de 
Coimbra, um cálice e patena; 
Instituto do Sagrado Coração 
de Maria, um gomil de prata 
para lavandas; Lar Universitá- 
rio do Sagrado Coração de 
Maria, de Coimbra, uma mi- 
tra aurifregiada e luvas litúr- 
gicas de seda branca; Lar do 
Sagrado Coração de Maria, 
de Aveiro, um pontifical ro- 
mano; a União Noelista e 
uma equipa de casais de 
«Notre Dame», de Coimbra, 
de que Sua Ex.* Rev.=* era as- 
sistente, uma cruz peitoral e 
um anel episcopal; o Instituto 
«Ancilla Dominis, de Coim- 
bra, uma candela de prata; 
Criaditas dos Pobres, também 
de Coimbra, as duas bandas 
de linho bordado para a ceri- 
mónia da sagração. 

Festa da Padroeira 
no Seminário de Galvão 

No Seminário de Calvão, 
realiza-se no próximo dia 21, 
quarta-feira, a festo da pa- 
droeira, Nossa Senhora da 
Apresentação. 

Haverá missa solene, às 
1.30 horas, com sermão, e 
depois almoço de confrater- 
nização. 

Todos hão-de lembrar, nes- 
se dia, o saudoso Bispo que 
foi o construtor daquele Semi- 
nário, D. Domingos da Apre- 
sentação Fernandes. 

SEMANA DOS SEMINÁRIOS 
E 18 a 25 de Novembro, 

toda a Diocese de 
Aveiro vai debruçar- 
-se sobre o maior 
problema a resolver: 
pagar uma divida 

de 2.500 contos, contraída 
para que a mesma nossa 
querida Diocese, tão pobre 
de tudo, pudesse ter em 
cada ano ao menos 6-7 pa- 
dres novos. É 

São muitos os aspectos 
que se tiveram em vista ao 
programar, com objectivida- 

  

Na Paz do Claustro 
CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA 

clara da omnipotência divina e 
a aceitação incondicional dos 
deveres correspondentes. 

Tão preciso hoje como no 
tempo dos bárbaros medievais, 
o sacerdote continua a ser o 
medianeiro entre Deus e os ho- 
mens, o representante de Cristo 
na porção do rebanho que lhe 
foi confiado, o facho da espe- 
rança nas trevas espessas da 
sociedade terrestre. 

Ao sacerdócio, no entanto, 
ninguém chega sem ser chama- 
do. A vocação é condição im- 
prescindível e pressupõe um 
conjunto de qualidades huma- 
nas e sobrenaturais, sem o que 
nem Deus concede o dom do 
chamamento, nem a Igreja con- 
fere a graça da ordenação. 

E' no recolhimento fecundo 
e esclarecido do Seminário que 
as vocações se aperfeiçosm e 
se tomam as grandes decisões. 
São 12 anos de esludo inten- 
sivo, de formação criteriosa, 
de sacrifícios nem sempre com- 

Aveiro 
HOMENAGEM 

No mesmo dia da sagra- 
ção, à noite, no selão riobre 
do Seminário de Coimbra, se- 
rá prestada grandiosa e signi- 
ficativa homenagem ao Se- 
nhor D. Manuel de Almeida 
Trindade, durante uma sessão 
solene. Para esta homena- 
gem continua a receber inú- 
meras adesões o Vice-Reitor 
do Seminário de Coimbra, sr. 
Cónego Dr. Manuel Paulo, 
que faz parte da comissão or- 
ganizadora e a quem devem 
ser comunicadas todas as ini- 
ciativas para uma necessária 
coordenação. 

preendidos, de lutas escondi- 
des, de vitórias honrosas e de 
esperanças perseverantemente 
cultivadas. 

São muitos os chamados e 
poucos os escolhidos. Impres- 
siona verificar o número consi- 
derável dos que entrem e a 
quantidade pequena dos que 
chegam ao fim. Há quem não 
compreenda a necessidade 
duma selecção tão rigorosa e 
a atitude, por vezes heróica, 
dos que desistem procurando 
noutros caminhos a realização 
dos seus sonhos. A vocação 
não representa um jugo intole- 
rável nem um facto fatal. E" an- 
tes um apelo de Deus, que es- 
pera uma resposta consciente e 
generosa. 

Infelizmente, é baixa a per- 
centaggem das vocações que 
perseveram no nosso País. A 
média geral, nos últimos TO 
anos, é de 16,8 º/» nas dioce- 
ses do Continente e Ilhas. Quer 
dizer que, em cada 100 que 
começam no primeiro ano, ape- 
nas ló chegam a ordenar-se. 
Na nossa diocese, a percenta- 
gem correspondente ao mes- 
mo periodo é de 22,5 “fo. Em- 
bora bastante superior à média 
gsral, não pode contentar-nos 
nem esconder os problemas 
que realmente põe com acui- 
dade e urgência. Mas também 
não é de molde a permitir crí- 
ticas infundadas e comentários 
pejorativos, como por vezes 
econtece até em pessoas res- 
ponsáveis que se supõem escla- 
recidas e competentes. 

Para terminar, equi fica o 
voto pelo malor êxito da «Se- 
mana das Vocaçoes e Seminá- 
rios» e a esperança bem fun- 
dada de que venha a contribuir 
pare a formação, na Diocese, 
de uma consciência mais viva 
dos problemas que o sacerdó- 
cio levanta e merecem o inle- 

. resse sobrenatural de todos os 
católicos. 

  

  
Ajudar os Seminários com orações, 

sacrifícios e esmolas: dever de todos 

  

de, a Semana das Vocações 
e dos Seminários: há-de fa- 
lar-se às crianças e aos ca- 
tequistas, aos professores e 
aos pais; há-de pregar-se, 
nas igrejas e fora delas; 
há-de procurar-se criar am- 
biente, mentalizando e for- 
mando; há-de fazer-se ora- 
ção em comunidade. Pároco, 
Catequese, Acção Católica, 
Escola, Família, — da boa 
vontade e do esforço de to- 
dos resultará, sem dúvida, 
o exito desta iniciativa dio- 
cesana, base insubstituível 
da sua vida no presente e 
no futuro. 

A Diocese de Aveiro, 
restaurada há quase 25 anos, 
tem sido heroica para com 
os Seminários. Cada paró- 
quia tem as suas obras e os 
seus problemas. Mas tudo 
se tem feito, praças a Deus: 
capelas, igrejas, salões, re- 
sidências e centros paro- 
quiais, — é um renovo por 
toda a parte, a testemunhar 
quanto vale e quanto pode a 
generosidade do nosso povo. 

O Senhor Bispo vai che- 
gar em breve. Cai-lhe nas 
mãos uma pesada herança. 
Mas a herança também nos 
pertence. Nós estaremos com 
ele, a rezar e a trabalhar, 
com amor e entusiasmo, 
como padres dedicados e 
cristãos conscientes, 

  

Intenções 
da Semana 
dos Seminários 

Amanhã, em todas as 
igrejas e capelas da Dio- 
cese, deve ser lida a 
exortação do Senhor Vi- 
gário Coapitular sobre a 
Obra das Vocações e 
dos Seminários [« Correio 
do Vouga», de 10-XI-962). 

Durante a semana de- 
vem promover-se actos 
de piedade e reuniões 
das obras católicas, rea- 
lizando-se no domingo, 
onde for possível, uma 
sessão solene sobre o sa- 
cerdócio. 

As intenções da Sema- 
na dos Seminários são as 
seguintes: 

DOMINGO — Santo Pa- 
dre, Bispo da Diocese, Páro- 
co e mais sacerdotes. 

2º- FEIRA — Para que 
nas famílias seja criado am- 
biente cristão propício ao de- 
sabrochar de vocações sacer- 
dotais no seu seio. 

3º-FEIRA — Para que 
os Pais tenham em grande 
apreço a grandeza e a digni- 
dado do sacerdócio e peçam 
para algum de seus filhos 
essa graça. 

4.º. FEIRA — Para que 
os jovens correspondam ao 
chamamento divino e depois 
perseverem na vocação. 

5.º- FEIRA — Pelos Pro- 
fessores e alunos dos nossos 
Seminários. 

6.2-FEIRA — Para que 
desabrochem vocações nas 
Universidades, Liceus e Co- 
légios, etc.. 

SABADO — Para que a 
Obra das Vocações se funde 
e prospere em todas as paró- 
quias da Diocese, e que as 
nossas catequeses suscitem 
muitas vocações. 

DOMINGO — Pelos nos- 
sos Seminários e seus benfei- 
tores, e que estes sejam cada 
vez mais generosos. 

DOMINGO 

Recolha de ofertas para 
os Seminários.       $ 
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de tafetá, 

AS)   

REV.”o PÁROCO 
— DESEJA SUBTITUIR ECONÔMICAMENTE 

OS SEUS VELHOS PARAMENTOS? 

5 paramentos ao preço de 1 

5.casulas de ,Grogrine”, nas 5 cores 

litúrgicas, com galões de seda e forros 

ao preço de: 

PREÇOS ACESSÍVEIS E UMA LONGA 

TRADIÇÃO DE QUALIDADE E BOM GOSTO 

alpha et omega 
R. PORTAS ST.º ANTÃO, 76-2.º * LISBOA 2 

SG SS e 1 

    alpha et omega 

OFERECE-LHE A 

SOLUÇÃO IDEAL: 

3.250$00! 

  
  

Falecimentos 

D. Louise Alexandrine 
Jeanne Ghigliotti 

Faleceu na quarta-feira, com 
9r anos de idade, a sr* D. Louise 
Alexandrine Jeanne Ghigliotti, 
mãe da sr.“ D. Chartotte Boutonnet 
Resende, sogra do nosso dedicado 
amigo e distinto médico sr. Dr. 
José Vieira Resende e avó da me- 
nina Ana Deolinda Boutonnet Re- 
sende e de João Boutonnet Resende. 

O funeral realizou-se no dia se- 
guinte, nesta cidade, onde a saudo- 
sa extinta vivia há bastantes anos, 
e foi muito concorrido, 

Jeremias dos 
Santos Moreira 

Depois de alguns dias de inter- 
namento no Hospital da Santa 
Casa, faleceu na quarta-feira, com 
qr anos, o sr. Jeremias dos Santos 
Moreira, pessoa muito conhecida e 
estimada em Aveiro e antigo Pre- 
sidente da Junta de Freguesia da 
Glória, desta cidade, 

O extinto era viúvo de Maria 
José do Vale Moreira, tio dos srs, 
Eduardo, Carlos e Jaime Picado, 
cunhado das sr.as' D, Isabel Farto 
Ramos, D. Rosa Ramos, D. Maria 
Epifânio Ramos e D. Laurinda 
Ramos e dos srs, Henrique. João, 
José e António Ramos e José da 
Costa Guimarães. 

D. Adelaide de 
Almeida Graça 

Na Casa de Saúde da Vera 
Crus, onde se encontrava interna- 
da, faleceu no dia 10, realizan- 
do-se o funeral no dia seguinte em 
Vagos, a sr“ D. Adelaide de Al- 
meida Graça, solteira, de 74 anos. 

A saudosa extinta era irmã do 
sr. Eng. José Pais de Almeida 
Graça, antigo Director de Estra- 
das do Distrito de Aveiro, cunha- 
da da sr. D. lida Maria Restani 
Graça e tia da sr* D. Maria Te- 
resa Restani Graça Alves Moreira, 
casada com o nosso conterrâneo sr, 
Tenente-Coronel José Alves Morei- 
ra, ausente na Guiné, 

A todas as famílias em luto, 

«Correio do Vouga» apresenta sen- 
tidas condolências, 

GRAÇA DE SANTA JOANA 
Uma anónima, desta cidade, en- 

viou-nos a esmola de 20800, como 
agradecimento por um favor vece- 
bido de Santa Joana, 

Aquela importância foi entregue 
à Real Irmandade de Santa Joana, 

Francisco Pereira Lopes 

Missa de 8. aniversário 
Sufragando a alma de 

Francisco Pereira Lopes, os 
empregados das «Porcelanas 
de Aveiro» mandam celebrar 
uma missa no próximo dia 21, 
na igreja da Misericórdia, 
pelas 11 horas. 

Agradecem reconhecidos a 
todos os que queiram assistir 
a este piedoso acto. 

GUILMERMINA FEMEA GOMES TEIREIRA 

Agradecimento 
A Família de Guilhermina 

Ferreira Gomes Teixeira, 
receosa de involuntâriamente 
ter cometido qualquer falta, 
vem por este meio muito sen- 
tidamente agradecer a todas 
as pessoas que lhe manifeste- 
ram Oo seu pesar, acompa- 
nhando-a em hora tão dolo- 
rosa, e se incorporaram no 
funeral da saudosa extinta ou 
ainda assistiram e outros actos 
de sufrágio. 

Loja sem trespasse 

Aluga-se para stand-expo- 
sição ou qualquer outro remo 
de negócio, ao melhor local 
da Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, situada num gaveto. 

Falar nesta rua, no n.º 103. 

Austin A-30 
Impecével. Informa a 
Cooperativa Militar 

DESPORTOS 
CONTINUAÇÃO DA PÁGINA TRÊS 

Classificação Geral 

JAVREcD AFC 
Lamas. à « to 8 1 rag dr 27 
Lusitânia. . 10 4 6 o2zo 1024 
Ovarense, . 10 6 L 3931623 
Anadia. .. 10 5 TI 42518 21 
Arrifanense. 10 5 1 4231821 
Alba ., «« 10 4 3 3972321 
Cesarense . 10 4 3 3171721 
P. Brandão. 10 5 Oo 5 22 19 20 
Agueda. .. IO 4 1 5 1815 19 
Esmoriz. . . 10 4 o 6 14 20 18 
Estarreja . . 10 2 4 41920 18 
Bustelo.,.. Io 3 1 6 112917 
Cucujães. . 10 2 a 615 1916 
Vista Alegre io 1 2 7 74014 

Junioros 
Goleada do Beira Marem 
Esmoriz. Surpreendente 
derrota do Agueda, em 
Ovar. Vitória dos clubes 
visitantes na série B 

ISPUTOU-SE mais uma 
jornada do Campeonato 
Regional de Aveiro, da 
categoria de juniores. 
Surpreendente a derro- 

ta dos aguedenses no Parque Mar- 
ques da Silva, em Ovar, e 
por números que não deixam quais- 
quer dúvidas, Vitória normal dos 
jovens atletas do Alba; perante o 
Estarreja, e marca substancial dos 
beiramarenses em Esmoriz. Na 
série B os vizinhos e rivais, Olivei- 
rense e Sanjoanense, venceram 
em campo neutro, até porque tudo 
indica que o vencedor de séris se- 
rá decidido entre ambos. 

RESULTADOS GERAIS 

Presentemente, a classificação 
nas duas séries, encontra-se assim 
ordenada: . 

Ovarense - Agueda, 5-0; Alba , 
-Estarreja, 2-1; Esmoriz-Beira Mar- 
o-Ia. 

Arrifanense - Sanjoanense, 1-2 ; 
Espinho-Oliveirense, 2-3; 

CLASSIFICAÇÃO 

Série A 

Agueda , 5 4 o 1261213 
Anadia . 4 3 0 1171010 
Beira Mar 430 123 41o 
Ovareuse 43 0 T 8 410 
Alba. . «4103 61 6 
Estarreja 4 10 93112 6 
Esmoriz (x. 5 o o 5 240 4 

Série B 

Oliveirense 4 4 0 015 612 
Sanjoanense 4 3010 510 
Feirense. 1 3 2071060607 
Lanias dO) BUT EG 6 
Espinho 4103 4 8 6 
Arrifanense. 3 o o 3 310 3 

Reservas 
Na prova de reservas, que vai 

já na sua sétima jornada, os resul- 
tados do passado domingo foram os 
seguintes ; 

Sanjoansnse - Lamas, 1-0; Lusi- 
tânia - Feirense, o-o, 

Beira Mar - Oliveirense, 1-0; 
Ovarense - Espinho, 0-5, 

Nova orgência oficial 
do Campeonato Na- 
cional da 1.º Divisão 

No Congresso da Federação 

  

“JOSÉ ESTEVÃO, 
Estudo e Colectânea 

o livro editado pela comissão das 
comemorações do centenário da 
morte de José Estêvão Coelho de 
Magalhães. 

25800 

À UVenDA na 

Gráfica do Vouga 

  

TIRAGEM 

respectiva, realizado há dias, 
foi estebelecida nova fórmula 
do Campeonato Nacional da 
1.º Divisão de Basquetebol, 
voltando-se, numa primeira fa- 
se, a uma antiga fórmula mais 
de harmonia com as possibili- 
dades do basquetebol nacio- 
nal, e melhor servindo também 
o seu progresso. 

Voltou-se a uma Poule Ini- 
cial em duas Zonas Norte e 
Sul, sendo os concorrentes 
apurados nos Campeonatos 
Distritais, o que os valoriza 
grandemente. 

Assim a Zona Norte terá 
oito clubes a sair dos seguin- 
tes Campeonatos : 

Porto (3), Coimbra (2), Avei- 
ro (2), e Leiria (1). 

Serão apurados dois con-, 
correntes em cada Zona, que 
disputarão a Poule Final Me- 
tropolitano para apuramento 

do Campeão Continental. Este, 
e os da Medeira, de Angola 
e Moçambique, disputarão por 
sua: vez uma «finalíssima» para 
se apurar o Campeão Nacio- 
nal, 

Trespassa-se 

Estabelecimento de mer- 
cearia e vinhos, 

Aqui se informa. 

compro os seus livros 

na Gráfica do Vouga 

LIMITADA 

  

Declaração 

Rosa Nunes Pelicano, ca- 
sada, doméstica, residente.no 
lugar do Bonsucesso, fregue- 
sia de Aradas, deste concelho 
de Aveiro, declara para os 
devidos efeitos, que não se 
responsabiliza pelas dívidas 
que seu marido António 
Nunes de Oliveira, agricultor, 
residente naquele lugar do 
Bonssucesso, contraia a partir 
da presente data. 

Aveiro, 12 do Novembro 
de 1962, 

A rogo de Rosa Nunes Pelicano, 
por não saber assinar, 

Manuel Henriques 
(Segue-se o reconhecimento) 

DECLARAÇÃO 
Eu, abaixo assinado, MA- 

NUEL DIAS DOS SANTOS, 
agricultor, morador no lugar 
de Carcavelos, da freguesia 
de Eirol, muito embora con- 
tinue a viver com minha mulher 
EMÍLIA MARQUES SIMÕES, 
doméstica, não me responsa- 
bilzo por quaisquer dívidas 
ou responsabilidades que a 
mesma assuma sem o meu 
consentimento expresso, não 
es considerando por forma 
alguma contraídas em proveito 
do casal comum. 

Carcavelos, 13 de Novem- 
bro de 1962. 

Manuel Dias dos Jantas 

(Segue-se o reconhecimento) 

  

  

  

  

  

    
  

  

HORÁRIO DOS COMBOIOS 

PARA O SUL PARA O NORTE |PARÁ O V. DO VOUGA | Qubtios dutinaias o Muro que 

Horas de Horas de | Horas de | 
parda Obs. partido | Obs. pardo Obs. Chegados | Obs. 

1.35 | Correio Lisboa 5.34 | Correio, Porto 7.40 | Liga para Viseu 7.20 | de Sernada do V. 
7.00 | Coimbra 6.50| Tranvia, Porto 10.04 | > » >» 8.97| » » >» 
7.28 | Coimbra (a 8.16 » » 12.55) » >» » 10.48; de Viseu 
9.15 | Coimbra II.II » » 16.40] » » » 12,08 | Tranvia do Porto 

10.26 | Foguete, Lisboa 12.18 | Rópido, Porto 18.10) > » » 12.40 | de Sernada do V. 
11.32 | Semi-directo, Lisb. | 12.47 | Tranvia, Porto 18.55, » >» >» 14,05 | Tranvia do Porto 
15.24 | Foguete, Lisboa 14.53! Automotora, Porto | 20.00 | Só até Sernada 15.50 | de Viseu 
16.00 | Aut., Coimbra Te) | 16.36 | Semi-directo, Porto, 19.25) » » 
18.52 | Coimbra 17,28 | Foguete, Porto 20.25 | Tranvia do Porto 
19.41 | Rápido, Lisboa 18.90 | Tranvis, Porto 21.52 >» » > 

19.31 » » 22.47 | de Viseu 
ar,22 > » 

(a) Têm ligação para Lisboa | 22.43| Foguete, Porto       
  

   



  

Terrenos para construção 
« Entre Aveiro e o Restaurante Estrela do Norte » 

(Estação de Serviço SACOR), todos com boa frente 
para a estrada nacional. 

Teria ias )': 

Telef. 22434 

MARCOS 

Largo do Senhor das Barrocas - 2 

AVEIRO 

  

  

1º andar — Precisa-se 

Em local central da cidade, com três divisões e 
quarto de banho, para consultório médico. 

Resposta ao n.º 21 deste jornal, 

  

  

Externato de Albergaria 

EM REGIME DE GOEDUCAÇÃO 
MTRUÇÃO PRIMÁRIO, ADMISSÃO E CURSO COMPLETO DOS LICEDS 
TELEFONE - sar72 — ALBERGARIA-A-VELHA     
  

civis DO Darrocão. L“ 
LIS ALIEN Ie LA 

  

  

J. Gomes de Andrade 
ADVOGADO 

RUA DIREITA, 91 

Telefone- 23491 

AVEIRO     

  

Paulo de Miranda Catarino 

ADVOGADO 

Junto aos Paços do Concelho 

2345] = Escrit, 
TA. [52978 Rod 

AVEIRO 
  

Câmara Municipal de Aveiro 
Venda de terrenos nas 
Ruas do Príncipe Perfeito 
e Dr. Nascimento Leitão 

Aviso 
1.* publicação 

A Camara Municipal de 
Aveiro faz público que, em 
sua reunião ordinária do dia 
9 de Novembro corrente, 
deliberou pôr em arremata- 
ção os lotes de terrenos das 
Ruas do Príncipe Perfeito e 
do Dr. Nascimento Leitão. 

A base de licitação 
será de 350800 por cada 
metro quadrado ea praça 
realizar-se-á no dia 7 de 
Dezembro próximo, na Sala 
das Reuniões da Camara 
Municipal, pelas 14,30 horas. 

As condições desta arre- 
matação encontram-se pa- 
tentes na Secretaria da 
mesma Câmara. 

PAÇOS DO CONCE- 
LHO DE AVEIRO, 13 de 
Novembro de 1962 

O Presidente da Câmara, 

enrique de Mascarenhas 

Eng.º Agr.? 

  

PINHO E MELO 
ESPECIALISTA 

RAIO X 
  

Serviço: 22º 44º e 6.º dos 
9,30 às 13 h. e das 15 às 18 h. 325, 
5:*S e Sábados das 11 às 13 h, e das 
15 às 18 horas. 

  

Consultório : 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, TO 
Consultório - 23809 

lelefs. À pesidôncia - 23275 

1.º Esq. — AVEIRO   
Joaquim Alves Moreira 

Médico Especialista 

RINS E VIAS URINÁRIAS 
Ex-rasident de Urologia do Hospital 
BETH Israel de Boston (Serviço do 

Ds. Georga Prother) 

Ex-resident ds Urologia do Hospital 
BELLVUE de Noya lorque (Serviço do 

Dr Hotchkiss) 

Consultas fodas as segundas-feiras às 10 h 

Consultório: 

Travessa do Mercado, 5 

AVEIRO Telef. 23731   
  

  

Lar Universitário 
anexo so 

CoLéGcio LUÍS De camões 
para estudantes de boa formação moral 

Rua de Gil Vicente (à Conchado) 
Telef. 22652   COIMBRA   

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
1,* publicação 

No dia 7 de Dezembro 
próximo, pelas 11 horas, no 
Tribunal Judicial desta 
comarca — 1,º Juízo — 1.º 
Secção, nos autos de acção 
especial de arbitramento 
que José Domingues Salva- 
dor e mulher Maria de Jesus 
Salvador, lavradores, resi- 
dentes na Gafanha do Carmo, 
desta comarca, movem con- 
tra Rosa de Jesus, viúva; 
Maria de Jesus Cirino ema- 
rido João Cirino da Rocha; 
Preciosa Cirino da Rocha e 
marido Manuel da Concei- 
ção Marques; e Manuel Ci- 
rino da Rocha Novo e 
mulher Rosa Sarabando, 
todos também residentes na 
Gafanha do Carmo, serão 
postos em praça pela pri- 
meira vez, para serem arre- 
matados ao maior lanço ofe- 
recido acima do valoradiante 
indicado, os prédios seguin- 
tes: 

NE 

Uma propriedade que se 
compõe de casas térreas, 
com currais, páteo, quintal, 
terra lavradia e demais per- 
tenças e direitos, sita na 
Gafanha dos Caseiros, fre- 
guesia e concelho de Ilhavo, 
desta comarca, a confrontar 
do norte com João Domin- 
gues Perna, sul com Jacinto 
da Graça, nascente com her- 
deiros de Domingos Ferreira 
e-poente com José Domin- 
gues Salvador, inscrita na 
matriz da referida freguesia 
sob os art.º, urbano n.º 1097 
e rústicos n,” 12.185 e 
12.186 e não descrita na 
Conservatória. do Registo 
Predial, que vai à praça 
pelo valor matricial global 
de 17.688800; e 

Nº a 

Uma propriedade que se 
compõe de uma pequena 
terra lavradia com 
todas as suas pertenças e 
direitos, sita no mesmo 
lugar da Gafanha dos Casei- 
ros, à confrontar do norte 
com António Parceiro, sul 
com José Prior, nascente 
com Maria Manca ou Mouca 
e do poente com Manuel 
Domingues Salvador, inscri- 
ta na matriz da aludida fre- 
guesia sob o art.º rústico 
n.º 12.625 e não descrita na 
Conservatória do Registo 
Predial, que vai à praça 
pelo valor matricial de 
I.741850. 

O Juiz de Direito 

Silvino Alberto Hilla Nova 
O Escrivão de Direito 

Joaquim Mendes Macedo de Loureiro 
Correto da Vouga n.º 1624 de 10-11-82) 

MINISTÉRIO DA ECONOMIA 

SECRETARIO DE ESTADO DA INDÚSTRIA 

Direcção-Geral dos Combusivgis 

EDITAL 
ARTUR MESQUITA, en- 

genheiro-chefe da Delega- 

cão da Direcção-Geral dos 

Combustíveis : 

Faz saber que a COM- 
PANHIA PORTUGUESA 
DOS PETRÓLEOS «BP», 
S.A. R.L., pretende obter 
licença para uma instalação 
de armazenagem de gasoli- 
na e gasóleo, constituida 
por seis reservatórios sub- 
terrâneos, com a capacidade 
total aproximada de 60 oco 
litros, sita na variante da 
E. N. n.º 109, próximo do 
cruzamento de S. Bernardo, 
freguesia de Esgueira, con- 
celho e distrito de Aveiro. 

E como a referida insta- 
lação se acha abrangida 
pelas disposições do 
decreto n.º 29034, de 
1/10/938, que regulamenta a 
importação, armazenagem e 
tratamento industrial dos 
petróleos brutos, seus deri- 
vados e resíduos e pelas do 
decreto n.º 36 270, de 9/5/947, 
que aprova o Regulamento 
de Segurança daquelas ins- 
talações, com os inconve- 
nientes de mau cheiro, pe- 
rigo deincêndio e derrames, 
são por isso e em conformi- 
dade com as disposições do 
citado decreto n;º 29 034, 
convidadas as entidades 
singulares ou colectivas a 
apresentar por escrito, den- 
tro do prazo de 20 dias, con- 
tados da data da publicação 
deste edital, as suas recla- 
mações, contra a concessão 
da licença requerida e a 
examinar o respectivo pro- 
cesso nesta Delegação, sita 
na Rua do Padre Cruz, 62, 
no Porto, 

Porto, 29 de Outubro de 
1962. 

O Engenheiro-Chefe da Delegação, 

Artur Mesquita 

CASA 
VENDE-SE 

Clrês do chão e 1.º andar no 
centro de Esgueira, 

Tratar no Largo do Cruseiro, 7 
Esgueira — Aveiro 

Vende-se 
Automóvel Volkswagen 

(por motivo de retirada) 
Bom estado geral. 
Tratar no Largo da Senhora 

da Alegria, 25 — Aveiro, 

Judo para 
despoilo 

ORGANIZAÇÃO 
AVEIRENSE Foi 
REPRESENTAÇÕES 
R. GUSTAVO F PINTO BASTO, M-13 

Fo Dn SR A ca À 
E 

Vende-se 
Furgoneta Borward a gasolina 

c/ 2 rodados na rectaguarda, carga 
de 1.500 kgs. óptimo estado geral 

Moagem Invicta — Travass0 — 
Águeda. 

Empregado de Papelaria 
Precisa: Papelaria Ave- 

nida — Aveiro - Tel, 29805. 

Automóvel NOLKSWAGEN 
Vende-se c/pouca quilometra- 

gem, em perfeito estado de novo. 
Nesta Redacção se informa, 

Vivenda S. João 
Na Barra — Vende-se 

Falar na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 62 — AVEIRO 
Tel. 22001. 

FÁBRICA ALELUIA 
AVEIRO 

PAINÉIS COM IMAGENS 
AZULEJOS LUOÇAS 

  

Mário Sacramento 
Ex-Assistente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Antoine de 

Paris 

APARELHO DIGESTIVO 

DOENÇAS ANO -RECTAIS 

Esclerose e eletrocoagulação de hemorroidas 

RECTOSIGMOIDOSCOPIA 

Consultas das 10 às 18 horas 
fà tarde, com hors mercado ) 

Av. Dr. lourenço Peixinho, 50 - 1.9 
Consultório 22705 

TELFS, É Fastdancia 22444 
AVEIRO 

    

  

  

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES = 

Artur Simões Dias 
Médico Especialista 

Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 
Aven. Dr. Peixinho, 110-1.9-D.to 

(Acima do Cine-Tontra Avenida) 
AVEIRO 

Consultório 23633 
Telef. À fesidência” 22015   

  

  

LISBOA: 

R. PORTAS 

R. ALMEIDA E 

PORTO: 

    

AMP é 
S.rº ANTÃO, 12 

    (a E DE OURIQUE) 
9 

Ps* D. FILIPA DE LENCASTRE, 29 

h 

VENDE-S
E 

EM TODOS OS BONS ESTABE
LECIME

NTOS 

DO PAÍS 
E 

E NOS POSTOS DE LISBOA E PORTO 
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REPRESENTANTES: 

AGENTE EM AVEIRO:   

      
     

    
     
      

Il
 

SE FOREM BEM COMPARADAS. , . 

SERÃO AS PREFERIDAS... 

  
ESTABELECIMENTOS CANCELA 
“SROA: Calçada do Combro, 23-—Tel. 33368-—Av. de Roma, 16—-PORTO: Rua Sá da Bandeira, 659—Tel. 33684 

PASSAP. 
A única com cérebro incor- 
porado — sem pesos — sem 
platinas—sem réguas—To- 
das as fantasias automática- 
mente. 

JOIAS DA INDÚSTRIA SUIÇA! 

   

Ha
va
s-
L 

      

Tele-Rádio — Av. Lovrenço Peixinho, 270 

  

MINISTÉRIO DA ECONOMIA 

SEBRETARIA DE ESTADO: DA INDÚSTRIA 

Direcção-Geral dos Combustveis 

EDITAL 
ARTUR MESQUITA, en- 

genheiro-chefe da Delega- 
ção da Direcção-Geral dos 

Combustíveis ; 

Faz saber que a SONAP 
— Sociedade Nacional de 
Petróleos, S.A.R.L., preten- 
de obter licença para uma 
instalação de gasóleo, cons- 
tituída por um depósito sub- 
terrâneo, com a capacidade 
total aproximada de 30 000 
litros, sita no Cais da Lota, 
do porto de pesca de Aveiro, 
freguesia de Vera Cruz, con- 
celho e distrito de Aveiro. 

E como a referida insta- 
lação se acha abrangida 
pelas disposições do decreto 
n.º 29 034, de 1/10/938, que 
regulamenta a importação, 
armazenagem e tratamento 
industrial dos  petróleos 
brutos, seus derivados e 
resíduos e pelas do decreto 

n.º 36 270, de 9/5/947, que 
aprova o Regulamento de 
Segurança daquelas insta- 
lações, com os inconvenien- 
tes de mau cheiro, perigo 
de incêndio e derrames, são 
por isso e em conformidade 
com as disposições do citado 
decreto n.º 29934, convida- 
das as entidades singulares 
ou colectivas a apresentar 
por escrito, dentro do prazo 
de 20 dias, contados da data 
da publicação deste edital, 
as suas reclamações contra 
a concessão da licença re- 
querida e a examinar o res- 
pectivo processo nesta Dele. 
ação, sita na Rua do Padre 
ruz, 62, no Porto. 

Porto, 26 de Outubro de 
I962, 

O Engenheiro-Chefe da Delegação, 

Artur Mesquita 

MINISTÉRIO DA ECONOMIA 

SEBRETAGIA DE ESTADO DA INDÚSTRIA 

Direcção-Geral dos Combustíveis 

EDITAL 
ARTUR MESQUITA, en- 

genheiro-chefe da Delega- 
ção da Direcção-Geral dos 
Combustíveis : 

Faz saber que FÁBRI- 
CAS JERÔNIMO PEREIRA 
CAMPOS, FILHOS, preten- 
de obter licença para uma 
instalação de armazenagem 
de fuel-oil, constituida por 
dois depósitos, sendo um 
subterrâneo e outro aéreo, 
com as capacidades totais 
aproximadas de31 5oolitros, 
sita em Aveiro, freguesia 
de Vera Cruz, concelho e 
distrito de Aveiro. 

E como a referida insta- 
lação se acha abrangida 
pelas disposições do decreto 
n.º 29 034, de 1/10/0938, que 
regulamenta a importação, 
armazenagem e tratamento 
industrial dos petróleos bru- 
tos, seus derivados e resí- 
duos e pelas do decreto 

n.º 36 270, de 9/5/9047 que 
aprova o Regulamento de 
Segurança daquelas insta- 
lações, com os inconvenien- 
tes de mau cheiro, perigo 
de incêndios e derrames, são 
por isso e em conformidade 
com as disposições do de- 
creto n.º 29 034, convidadas 
as entidades singulares ou 
colectivas a apresentar por 
escrito, dentro do prazo de 
20 dias, contados da data da 
publicação deste edital, as 
suas reclamações contra a 
concessão da licença reque- 
rida e a examinar o respec- 
tivo processo nesta Delega- 
ção, sita na Rua do Padre 
Cruz, 62, no Porto. 

Porto, 30 de Outubro de 
1962. 

O Engenheiro-Chefe da Delegação, 

Artur Mesquita 

  

  

Casa -— Vende-se 
Casa de rendimento, com terreno anexo para 

construção, em óptimo local na Barra de Aveiro. 

loformam - Maria Pinto Reis - BARRA. Qu ainda: Casa Domingos Loile - AVEIRO 

Telefone 862290 — ALBERGARIA-A-VELHA   

  

LEITÕES. VITELOS 
Se os seus animais tem 

DISENTERIA, dêé-lhes 

SOLTURIN 

laboratório da Farmácia Pinho 
GUIA-LEIRIA 

  

  

J, Rodrigues Póvoa 
ex. Assistente da Faculdade de Medicina 

Doenças do coração e vasos 
maiIOS X 

ELECTROCARDIOGRAFIA 

METABOLISMO BASAL 

No consultório — Ay Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 1.9 Drl9 — Telefone 
23875 — às segundas, querias e 
sextas-feiras a partir das 10 horas. 

Residência — Av. Salazar, 46-1.9 Drk.9 
Telefone 22750 
EM ILHAVO 

No Hospital da Misericódia — bs 
quartas-feiras, ôs 14 horas. 

Em Estarreja — no Hospltal da Mi- 
sericórdia — aos Sóbados às 14 h.   
  

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
1.º publicação 

FAZ-SE PÚBLICO que 
no dia DEZ de DEZEMBRO, 
próximo, pelas DEZ HORAS, 
no Tribunal Judicial de 
Aveiro e na execução de 
sentença que a Indústria 
Nacional de Plásticos, Limi- 
tada, com sede na Marinha 
Grande, comarca de Leiria, 
move contra a firma Pereira 
& Santos, Limitada, com 
sede na Rua Agostinho Pi- 
nheiro, desta cidade, se 
há-de proceder à arremata- 
ção, em hasta pública, pela 
primeira vez e pelo maior 
preço oferecido acima dos 
valores indicados no pro- 
cesso, dos seguintes objec. 
tos, penhorados à referida 
executada na aludida exe- 
cução: 

Uma panela de alumínio 
normal, « VIGOR »; — Uma 
caçarola de alumínio normal, 
« VISOR »; Várias cafetei- 
ras de alumínio fundido, de 
várias marcas e números; 
— Várias caçarolas de alu- 
mínio fundido, de várias 
marcas e números; — Vá- 
rios tachos de alumínio fun- 
dido, de várias marcas e 
números; Várias mesas de 
ferro forjado, de vários fei- 
tios; — Cinzeiros de pé, de 
metal cromado; Candieiros 
de tecto de vários formatos ; 
— Irradiadores eléctricos; 
— Botijas eléctricas; 
— Chocadeiras eléctricas, 
para cem ovos, marca P.S.L.; 
— uma mesa de fumo, de 
metal amarelo; e um florão 
de ferro forjado. 

Aveiro, 6 de Novembro 
de 1962 

O Juiz de Direito, 

Francisco Navior de Morais Sarmento 
O Escrivão de Direito, 

firmando Rodrigues Ferreira 
(Correio da Vouga n.º 1625 de 17-11-62) 

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
1º publicação 

Faz-se saber que pelo 
2º Juízo de Direito da 
comarca de Aveiro e 1.º Sec- 
ção de Processos, nos autos 
de execução ordinária em 
que são exequente Manuel 
Vieira Resende, casado, 
motorista, residente no 
lugar de Quintã, freguesia 
e comarca de VAGOS, e 
executados Manuel Maria 
Alentejeiro e mulher Maria 
da Saudade Marques, agri- 
cultores, residentes no lugar 
de Santo André, daquela 
comarca, mas ele internado 
agora na Prisão Hospital de 
São João de Deus, Caxias, 
comarca de Lisboa, correm 
éditos de vinte dias, conta- 
dos da segunda publicação 
deste anúncio, citando os 
crédores desconhecidos dos 
executados para no prazo 
de dez dias posterior aos 
éditos, virem à execução 
deduzir os seus direitos, 
desde que gozem de garan- 
tia real sobre os bens pe- 
nhorados nos autos, 

Aveiro, 10 de Novembro 
de 1962. 

O Juiz de Direito, 

Francisco Navier de Morais Sarmento 
O Chefe de Secção, 

Américo Casquilho de Faria 
(Correio do Vouga n.º 1825 de 17-11-1962) 

  

Dionísio Vidal Coelho 
MÉDICO 

Doenças de pele 

Consultas às terças-feiras, 

quintas e sábados, das 14 às 

16 horas 

Avenida Dr. lourenço Peixinho, 50-1,9 
reLerone 22706 
Aveiro     

  

  
JOCAR 

De 

ELECTROMETALÚRGICA 

  

J0Sê De OLIVBIRA CARLOS € IRMÃO 

POSTOS DE SOLDADURA 
S. Bernardo 

A WE INR O 

Máquinas do soldar a pontos. 

Gharruas 1-2 Ferros automáticos. 

Máquinas agrícolas. 

Envadas rotalivas. 

MONGENS — MECÂNICA GERAL 

150 - 180 - 200 - 250 - 300 - 350 Amperes 

OS PREFERIDOS PELA INDÚSTRIA NACIONAL 

  

Esirato do VEM IR. 

QuInTANS 
E GRAMAS JOCAR 

FNE 22653 

Contruções mecânicas e civis, 

Motores «DIESEL» a polróleo 

o eléciricos. Monkagens eléciricas 

Agento dos motores 

«LISTOR»   
 



  

Pelo Hospital 

Serviços de Dermatologia 

Estes serviços, que tiveram ini- 
cio no passado dia 13, e funcionam 
às terças-feiras, às 10 horas, fica- 
rão a cargo do distinto clínico de 
Coimbra, sr. Dr. José Manuel Dias 
Moreira Cortesão. 

Criança de IHhavo 

Decorridos cinco meses, foi en- 
tregue aos cuidados de seus pais a 
pequenita de Ilhavo, nascida com 
cerca de 7oo gramas, como este 
jornal noticiou, e pesando agora à 
volta de 3.600 Kg, 

A criança, que apresentava in- 
teressante aspecto e gosava de 
óptima saúde, foi no decorrer 
daquele tempo objecto de especial 
atenção e interesse por parte do 
médico-pediatra sr. Dr, rs Lei- 
te da Silva, e dos desvelados cui- 
dados da enfermeira religiosa 
Irmã Maria de Fátima, 

Sob o mesmo cuidado, encon- 
trase, agora, na imcubadora, ou- 
tra criança. Deus permita que 
tenha a mesma sorte. 

Movimento de Doentes 

Foi o seguinte o movimento de 
doentes nestes últimos dias: Jere- 
mias dos Santos Moreira, de Avei- 
ro; D. Maria do Rosário Matos, 
de Aveiro; D. Rosa Belém Maga- 
Ihães, de Naris; D. Laura Game- 
las Romão Machado, de Aveiro; 
O. Silvina de Jesus da Silva, das 
Quintãs; Aníbal Marques Milhei- 
rão, de Aradas; D. Maria Alice 
Rodrigues Melo Teixeira, da Ga- 
fanha da Nasaré; D. Maria Ga- 
melas Santana, de Aveiro, D, Rosa 
Rodrigues Madail, de Verdemilho; 
D. Rosa da Silva Lopes, de Aveiro; 
D. Otília da Silva, de Aveiro; D. 
Maria Natália Taborda Campos, 
da Branca; Padre Florentino do 
Carmo, de Aveiro; Joaquim Aus 
gusto da Silva Pedro, de Sever do 
Vouga; D. Crisolinda Bela Nunes 
Filspe, da pano da Nasare; e 
D. Maria da Lus Ferreira da Cos- 
ta, de Agueda. 

Iemãos-Associados 

Compreendendo o apelo angus- 
tiante da Misericórdia quanto à 
manifesta crise que atravessa, môr- 
mente pelos elevados encargos com 
a sua nanultenção, pediram a sua 
inscrição, como irmãos-associados: 
D. Maria Nunes Tavares, Antero 
dos Santos, Carlos Fernandes Ga- 
melas, José Mário, José Rodrigues 

Madail, José Inácio de Matos Jú- 
nior, Manuel de Sousa Meireles, 
Manuel Marques Dias de Sousa, 
Cp. Acácio Teixeira Lopes, José 
Fernandes Cardoso, Abílio Henri- 
ques dos Santos, Pedro Paulo Ma- 
nuel de Melo Vilhena, Engo Hen- 
rique Mascarenhas, Henrique Jor- 
ge Cândido Marques Figueiredo e 
Almeida, Anibal Manuel de Castro 
Ramos, Antônio Pimentel Montei- 
ro, Álvaro de Sousa Teixeira, Er- 
nesto Rodrigues de Matos, Bernar- 

«dino Vieira de Carvalho Seabra, 
Armando Osório de Almeida, José 
Celestino Ferreira Regala, Adalsi- 
no de Carvalho Sabino, José Fer- 
reira Martins Pereira e Leonardo 
de Campos Almeida, 

A Família de José 
Estêvão e os pobres 

Por ocasião das comemo- 
rações do centenário da mor- 
te de José Estêvão, a sua ilus- 
tre Família entregou ao sr. Pre- 
sidente da Câmara de Aveiro 
a quantia de 4.000800 para ser 
distribuída pelos pobres. 

O'sr. Eng. Henrique de Mas- 
carenhas vai dividir aquela 
importôncia pelas diversas ins- 
fituições de caridade e assis- 
tência do concelho, correspon- 
dendo essim ao nobilíssimo 
gesto da Família de José Es- 
têévão Coelho de Magalhães. 

Sociedade Eirolense 
de Cultura e Recreio 

Eirol15 — Precedido de uma 
cerimónia religiosa, realizou-se no. 
assado domingo, dia q a inau- 
&uração da seoe da projectada So- 
ciedade Eirolense de (ullura e Re- 
creio, que ficará instalada no edi- 
fício do sr. Angelino Nunes Ma- 
teus, sócio fundador da referida 
Sociedade. 

Estiveram presentes ao acto 0 
rev. Pároco, Junta de Freguesia, 
Regedor e muito povo. 

Louvaram tão interessante ini- 
ciativa, que bem poderá vir a me- 
recer os aplausos da nossa terra, 
o rev, Pároco, Padre antónio Nu- 
nes da Fonseca, e o Presidente da 
Junta, sr. Severim Marques, que 
disseram do caminho a trilhar 
quanto às directrizes traçadas. 

Auguramos à nova colectivida 
deum futuro cheio de proficuas 
realizações. — C. 

Colroió 
A 

  

oUGa 

Mereceu o maior interesse, em 
muitos meios, o nosso editoria] 
«José Estevão: o homem e o 
mito », publicado na edição do dia 
3 de Novembro 

A Emissora Nacional, na « Re- 
vista da Imprensa», leu-o na inte- 
gra, Vários jornais do país, diários 
e semanários, a ele se referiram 
também, transcrevendo alguns tre- 
chos e fazendo diversos comentá- 
rios em concordância com as nos- 
sas afirmações. 

— Também outros artigos ou 
notas do « Correio do Vouga » têm 
chamado últimamente a atenção da 
Imprensa e da Rádio, o que muito 
desvanecidamente agradecemos. 

  

HOJE : 
Cine Avenida — A cidade do 

ouro. Filme de aventuras, ameri- 
cano, 7o minutos, Realisação de Les- 
ley Selander e interpretoção regular 
de Douglas Kennedy, Charles Watts 
e Clayton Moore. Maiores de 17 
anos, PARA ADULTOS. Beija- 
-me, comandante! Comédia inglesa, 
85 minutos, Realização de Jack Lee 
e interpretoção de John Gregson, 
Peggy Cummins e Nadia Gray. 

A RUA DE AVEIRO EM COIMBRA 
Foi já aberta a Rua de 

Aveiro, em Coimbra, desde 
a Rua Infante D. Henrique 
à Rua da Figueira da Foz, 
procedendo-se presente- 
mente às terraplanagens 
para estabelecer a ligação à 
Conchada, que irá dar à 
confluência da Rua Dr. An- 
tónio José de Almeida com 
a Rua de Saragoça, 

Prosseguem também os 
trabalhos de construção do 
acesso pela Rua de Aveiro 
à cerca do Quartel do 2.º 
Grupo de Companhia de 
Saúde. 

Por outro lado, vão mui- 
to adiantados também os 
trabalhos de construção dos 
grandes paredões, sobre os 
quais assentará o resguar- 
do do lado sul da nova ar- 
téria, 

A Camara Municipal dis- 
pendeu cerca de dois mil 
contos nesta primeira fase 
dos trabalhos. 

A Rua de Aveiro ficará 
com cerca de treze metros 

de largura e será, além de 
uma via de comunicação do 
maior interesse, um autên- 
tico miradouro. O panorama 
que se disfruta daquela no- 
va artéria é verdadeiramen- 
te surpreendente, devendo 
mesmo poder afirmar-se 
que oferece as perspectivas 
mais aliciantes, abarcando 
o vale do rio Mondego, des- 
de a Lapa ao Almegue., 

Quando for aberta ao 
trânsito, a Rua de Aveiro 
não deixará de ser uma das 
artérias mais concorridas da 
cidade, pois além de se des- 
tinar a ter grande movi. 
mento de veículos, dado que 
facilitará o acesso rápido a 
Montes Claros e outras zo- 
nas da parte alta de Coim- 
bra, será um ponto obriga- 
tório de digressão. 

Trata-se de um dos ém- 
reendimentos da Camara 

Municipal de Coimbra de 
maior vulto e sem dúvida 
nenhuma de inspirada vi- 
são. 

Maiores de 17 anos. PARA ADUL- 
ros, 

AMANHÃ : 

Teatro Aveirense — O come- 
diante. Drama inglês, go minutos, 
Realização de Tony Richardson e in- 
terpretação de Lawrence Olivier, 
Brenda de Banzie e Roger Livesey. 
Argumento algo doentro, com cenas 
e diálogos de moral inferior. Maio- 
res de 17 anos. PARA ADULTOS, 
COM RESERVAS. A' tardeeã 
noite, 

Cine Avenida — Atlântida. Pe- 
licula de ficção, francesa, 92 minu- 
tos, Realigação de Frank Borzage 
e interpretação de Haya Haravreet, 
«Amedeo Nazzari e Gíulia Rubini. 
Cenas de moral livre e provocantes, 
Maiores de r7 onos, PARA ADUL- 
TOS, COM RESERVAS. A” tar- 
de e à noite. 

TERÇA FEIRA : 
Teatro Aveirense — A história 

daquela noite, Comédia americana, 
17 anos. Realização de Joseph 
Anthony e interpretação de Dean 
Martim e Shirley Maclaine. Argu- 
mento engraçado, box cor * foto- 
grafia. Maiores de 17 anos. PARA 
ADULTOS. 

QUARTA-FEIRA: 

Cine-Avenida — Para ladrão .. 
ladrão e meio! Filme policial fran- 
cês, 98 minutos. Realização de Gilles 
Grungier e interpretação de Jean 
Gabin, Martine Carol e Bernard 
Blier. Ambiente de moral muto 
baixo, em que predomina o crime, 
Casamentos mal sucedidos devido à 
má formação dos cônjuges. Maio- 
res de 17 anos. PARA ADULTOS, 
COM SERIAS RESERVAS, 

QUINTA-FEIRA : 

Cine-Avenida — O rapaz que 
roubou um milhão. Comédia dra- 
mática inglesa, 81 minutos. Reali- 
zação de Charles Crichton e inter- 
pretação de Virgilio Teixeira, Ma- 
rianne Benet e Maurice Reyna, 
Maiores de 12 anos, PARÁ ADUL- 
TOS. 

   

Um só 
CONTINUAÇÃO DA 

atender às justas e crescentes 
exigências do público. 

x 

Pois o Dr. João Couto, vol- 
tando a referir-se, no revista, 
«Ocidente» (n.º 295, Nov. 
de 1962), so Museu de Aveiro, 
que lhe tem merecido sempre 
especial carinho e quase de- 
voção, viu o problema à mes- 
ma luz (ele que sabe ver, como 
poucos, todos os problemas 
do género) e envolveu-o e 
apresentôu-o com uma pala- 
vra semelhante à nossa, talvez 
apenas mais verdadeira por ser 
mais ouseda: €...um só guar- 
da, coisa inacreditável | ». 

Apraz-nos transcrever: 
«Estive mais uma vez no 

Museu de Aveiro. Encantou-me 
esta visita, pois O vi no come- 
ço das obras com toda a parte 
modificada em construção. Já 
muito escrevi a seu respeito e 
verifiquei agora que aquilo que 
deixei nestas laudas estava 
certo. 

Não sei como louvar o es- 
forço do seu Director, o Dr. 
António Menuel Gonçalves. Em 
escasso tempo pôs de pé uma 
obra admirável, cheia de sur- 
presas e dificuldades. O Mu- 
seu está pronto e podia abrir- 
-se na totalidade à expectativa 
do público, se dispusesse de 
pessoal. Actualmente tem, além 
do Director, um só guarda, 
coisa inacreditável |. 

Escrevi que no Museu de 
Aveiro havia uma parte antiga 
que devia ser amorosamente 
conservada e uma parte nova, 
cujo arranjo carecia de um es- 
forço hercúleo para resolver 
os difíceis problemas suscita- 
dos. Estes problemas resulta- 

guarda 
DÊCIMA PÁGINA 

vam da extensão das salas e 
da dificuldade de as arrumar, 
dividindo-as, As soluções en- 
contradas pelo Dr. Gonçalves 
com a colocação de biombos 
móveis, a integração dos alta- 
res barrocos, achando felizes 
contrastes e agradáveis pontos 
de vista, e a arrumação das 
vastas colecções, colocam o 
seu Director em posição ex- 
cepcional de avisado museó- 
logo. Saí contente do Museu 
de Aveiro, deleitando:me mais 
uma vez com o exame da parte 
conventual, tão bela como su- 
gestiva ». 

x 

Quisemos trancrever na fn- 
tegra as afirmações do sr. Dr. 
João Couto. Mesmo porque, 
além de focarem o caso dos 
guardas [a nossa palavra, 
como a sua, não será de todo 
perdida no deserto...), cons- 
tituem a justa, objectiva e me- 
recida apreciação do trabalho 
do Director do Museu de 
Aveiro. À obra tem projecção 
nacional, com se vê, Mas é 
nossa. Ele a realizou aqui, 
para nós. 
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O direito à vida 
CONTINUAÇÃO DA 

a filha nascera-lhe, depois, 
horrivelmente mutilada ; assim, 
optou por assassiná-la; cúmp- 
lices, o marido e o médico e 
outros. 

A Rádio de Vaticano, que 
disse sempre, a propósito, pa- 
lavras serenas mas veementes, 
afirmou agora que o julgamen- 
to foi «desconcertante ». 

Vale a pena kranscrever a 
nota que nos veio de Roma 
através dum telegrama da 
agência F. P.: « Contra a absol- 
vição eleva-se a voz da cri- 
ança morta, das mães que pro- 
cederam de maneira diferente 
e de toda a humanidade. No 
julgamento escutaram-se os 
réus, mas não a vítima. Ela es- 
tava viva, e, como: todos os 
seres, amava a vida. Mesmo 
os deficientes físicos, mesmo 
os menos privilegiados da na- 
tureza, amam a vida. As defi- 
ciências, em vez de impedir e 
recusar a vida, incitam a dese- 
jó-la mais. Pedem um amor 
que defenda e multiplique as 
suas possibilidades de existên- 
cia. Insurgem-se contra uma 
piedade que os mata. Quem e 
com que direito supôs que a 
criança, se tivesse podido falar, 
teria pedido a morte 2 A crian- 
ça era inocente. À responsabi- 
lidade das suas deformações 
cabia mais, de todos os mo- 
dos, à mãe, à sociedade, do 
que a ela própria. Com que 
direito a sociedade, a mais 

DECIMA PÁGINA 

culpada, absolveu a mãe con- 
firmando a justiça da conde- 
nação à morte dessa que era 
apenas uma inocenie 2 Era uma 
pessoa, com todos os direitos 
que cabem ao homem. Consi- 
deraram-na como um «corpo», 
um produto falhado. Um tribu- 
nal criminal nem sequer notou 
que o véu dessa carne era o 
invólucro dum espírito, duma 
inteligência, duma vontade, 
dum <eu> que tinha sede de 
justiça, contra aqueles que ti- 
nham ignorado o primeiro dos 
seus direitos, o direito à vida. 
Aqueles que a mataram foram 
absolvidos porque procederam 
por amor, por piedade. 

Abriu-se talvez uma brecha 
no dique que protegia os fra- 
cos, os frágeis, os deficientes, 
os velhos, os que sofrem. Er- 
gueu-se uma sombra sobre a 
bondade, a dedicação, o sa- 
crifício, as renúncias que flo- 
rescem à roda dos sofrimentos 
e das misérias humanas. Uma 
sombra sobre esquilo que tem 
sido sempre uma das maiores 
glórias da sociedade, que pro- 
paga e mantém entre os ho- 
mens o culto dos sentimentos 
mais sublimes do espírito. Fe- 
riu-se o mais sagrado e mais 
inviolável dos direitos, o direi- 
to à vida. Esta acumulação de 
contradições suscita um senti- 
mento de profunda piedade 
pelo desvio de quem matou e 
quem absolveu». 6 
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ARTE SACRA BARROCA NO MUSEU DE AVEIRO 

em SO 
OTICIOU a 

grande im- 
prensa a 
aposentação, 
por limite de 
idade, do 

sr. Dr. João Couto 
do cargo de Di- 
rector do Museu 
Nacional de Arte Antiga. 

A acção, a todos os títulos 
notável, pela quel o ilustre 
museólogo e pedagogo trans- 
formou a Casa das Janelas 
Verdes em órgão vivo, pre- 
cisa de ser historiada. Quem 
for chamado a substituí-lo en- 
tra no novo cargo com pesada 
mas honrosa herança. 

x 

GUARDA 

COISA INACREDITÁVEL! 
  

  

obra de transformação ali rea- 
lizada pelo actual Director 
e do problema que julgamos 
fundamental para que a velha 
Casa de Santa Joana também 
seja um «órgão vivo» de cul- 
tura, de turismo, de interesse, 
de formação e informação ar- 
tísticos. O Htulo desse breve 
apontamento saelu-nos assim: 
«Um homem só, é poucol». 

  

Queríamos dizer que o Museu 
de Aveiro tem só um guarda, 
e um só guarda, por mais que 
se multiplique, não chega para 

Algum leitor se recordaró 
das palavras que, há poucas 
semanas, O nosso jornal pu- 
blicou a propósito do Museu 
de Aveiro, da notabilíssima conTINUA NA PÁGINA NOVE 

O LIVRO DE CONCHITA CINTRON 

Ol já há meses, na Quinte do Índio, frente a Lisboa, onde Conchita 
Cinlrón Cestello Branco agora vive com o marido e o rancho dos 
filhos, que os nossos olhos correram peles páginas, ainda frescas de 
tinta, do seu livro de recordações, escrito na língua espanhola, e a que 

deu precisamente o título de «Recuerdos», singelo mas expressivo. Mais tarde, 

numa semana de férias, a sua leitura foi agradável prazer de algumas horas 
serenas e despreocupadas. 

Este livro, 9 que o escrilor e crítico José Maria Cossio chems, no prefá- 

cio, «delicioso» e «exemplar», merece de nós so menos uma breve nota de refe- 

rência. Alé porque, elém do mais, ele nasceu em Aveiro, onde a aulora passou, 

com a femília, bastantes anos, os primeiros depois de ler deixado, pelo casa- 

mento, as suas actividades e andanças de cavaleira e loureira sempre festejada 

e delirantemente eclamede. O livro nasceu em Aveiro, numa véspera de Nalal, 

e aqui foi escrito, como quem retira de velha maleta de viagem alguns papéis 
amarelecidos pelo lempo, pera com eles lecer os fios da história da sus vida, 

e dá-la depois aos filhos, como exemplo e lição, na encantadora beleze de um 

gesto de mãe. 
Sabemos todos que Conchita Cintrón foi cevaleira e toureira de fama. 

A sua paixão começou numa sela de brinquedos. Mes depresse a fez sair para 

o jardim de casa, depois para o campo, e logo para as erenas. Aos desgostos 

e alegrias da aprendizagem sucederam-se quentes tardes de festa e de glória, 

pelas sele partidas do mundo! Cavalos e touros, profissão e aventura, Peró, 

México, Colômbia, Estados Unidos, França, Espanha, Portugal... 
« Recuerdos » fala-nos de tudo isto, com limpidez, frescura e egilidade. 

Dé-nos o perfil de figuras conhecidas, como principelmente D. Rui da Câmara 

e sua esposa, D. Assunção da Câmera, mostra-nos e silhueta de caveleiros e 

loureiros célebres, apresente-nos a sedução de belas paisagens, descreve-nos 

costumes carecteríslicos de muitos povos, oferece-nos visões de grandes cida- 

des, Sendo retreto e imagem de ums vida — de vida da autora — está cheio de 

um admirável elcence e de um extrsordinário sentido humano, E reside equi, 
quanto a nós, o seu velor maior. 

Dizem-nos que Conchita, nos «ruedos», era bondade, naturalidade, espon- 

teneidade, alegria. Pois essim também ela nos aparece no livro. Em cada págins 
a emoção nos apenha, sempre sem retórica ertificiose, Não há esforço para 

obter efeitos artísticos; a arle é que se eloja ne sensibilidade da escritor. É ele 

nos surge, mulher e mãe, & construir, emorosamente, es memórias da sue vida, 

tanto na intimidade da famílis como entre o delírio des multidões em febre. 
A história começe longe, numa sala de brinquedos, ou com e pergunta 

que um dis fez so pai: — « Papá, que é uma escols de equitação  ». O livro, 

porém, começou aqui em Aveiro, numa véspera de Natal... 

“RECUERDOS 

  

  

CI os lados da 
) Praça Duque de 

c Saldanha, em 
Lisboa, passa-se 

alguma coisa de extraor- 
dinário, no plano da ver- 
dadeira cultura portugue- 
sa. Digo-o sem receio de 
chocar a modéstia profis- 
sional de Fernando Gue- 
des, o homem que há 
o anos fundou a 

ditorial Verbo, dando- 
-lhe uma projecção que 
cedo transpôs os limites 
urbanos da Avenida João 
Crisóstomo, onde pouco 
a pouco se ergueu uma 
obra surpreendente. De 
resto, um público muito 
heterogéneo conhece já o 
nome desta casa, que tem 
procurado satisfazer as 
mais variadas prefe- 
rências.. ; 

Não vou indicar aos 
leitores o caminho que 
devem seguir em face do 
movimento crescente das 
editoriais portuguesas. 
Isso pertence à iniciativa 
individual, que habitua 

  

Cem anos; uma vida 

O decano dos Padres 
Conciliares, que é o Bispo 
mais velho do mundo, 
Mons. Alfonso Carinci, co- 
memorou no passado dia 9 
o seu centésimo aniversó- 
rio natalício. 

Tinha oito anos quando 
foi suspenso o | Conéflio 
do Vaticano, a cuja inaugu- 
ração assistiu com seus 
pais. Recorda-se da entrada 
das tropas italianas nos Es- 
tados Pontifícios e em Roma 
em Setembro de 1870. Ocu- 
pou-se de trinta canoniza- 
ções, enquento fez parte 
da Sagrada Congregação 

CONTINUA 

O DIREITO A VIDA 
caso da talidomina andou e anda descrito e comentado nos grandes ins- 
trumentos de informação mundiais. Explora-se e sensionaliza-se à volta 
dele, quase sempre se esquecendo os imutáveis princípios da moral cristã, 
por que se devem regular os actos humanos. Dois casos sobretudo, um 

na América e outro na Bélgica, tiveram clamorosa repercussão na grande imprensa, 
não faltando quem publicamente os aprovasse. 

Vale a pena, a propósito, recordar palavras de Pio XIl: «Não há nenhum 
homem, ou autoridade humana, nenhuma ciência ou indicação médica, eugénica, 
social, económica, moral, que possam apresentar ou der um título jurídico, válido, 

admissível, para dispor directa e deliberadamente duma inocente vida humana». 

A lei é esta: o aborto ou o assassínio directos são atentados contra a vida, 
em defesa da qual Deus impôs à humanidade o preceito de não matar. 
quem dá a vida; só Ele a pode tirar. : 

A respeito do processo de Liêge, a sentença já foi dada. Mas o tribunal, 
neste mundo que continua a ser manicómio, não respeitou, na sentença que deu, 
a intangível lei moral de protecção à vida. 

Sabe-se como as coisas se passarem: a sr.* Vandeput tomara a talidomina; 

VA PAGA NA 

Deus 

AN JO Vo 

HA ENCICLOPÉD! 
o pensamento a rasgar-se 
em perspectivas autónomas. 
Abandono, porém, essa có- 
moda expectativa de pessoa 
vagamente interessada nos 
problemas culturais, para 
apontar um facto que me 
parece excepcionalmente re- 
levante. 

Trata-se de assinar a 
publicação de uma Enciclo- 
pédia — assunto bem pró- 
ximo das necessidades da 
vida contemporânea, onde 
não bastam as boas inten- 
ções para chegar a toda a 
parte. E pois que resolvi 
arrostar com o peso de um 
parecer mais ou menos ca- 
tedrático, aqui vai uma 
opinião. 

A obra a que me refiro 
chama-se VERBO — ENCI- 
CLOPÉDIA LUSO-BRASI- 
LEIRA DE CULTURA. 
Abrangerá, segundo consta, 
mais de 12 milhões de pala- 

A 
  

vras, estudando cerca de 
200 títulos vocabulares, o 
que, além de não ser vulgar 
entre nós, constitui a mais 
arrojada tentativa de colo- 
car ao alcance do povo por- 
tuguês um sólido instru- 
mento de consulta e de 
diálogo mental, 

O editor distribuiu recen- 
temente o fascículo espé- 
cime deste empreendimento 
ambicioso, apresentando o 
plano da obra, E' uma au- 
têntica pedrada no charco 
inquietante de numerosas 
publicações desprovidas de 
seriedade. Admitindo que o 
projecto se cumprirá-—e tudo 
leva a crer na afirmativa— 
teremos, enfim, à mão o 
mais notável monumento 
editorial português de todos 
os tempos. Aguardemos, 
com serenidade, a palavra 
do futuro. 

1 Artur Anselmo 

IGREJA| 
em 

CONCÍLIO 
dos Ritos, e assistiu a cerca 
de sessenta canonizações de 
santos. 

Quando, em 1960, o Santo 
Padre o visitou numa clínica 
onde estava em tratamento, 
alguém lhe perguntou se sabia 
quantas missas havia cele- 
brado. «27.246 — respondeu 
sem hesitar; anotei-as todas e 
até posso dizer em que igre- 
jas e altares tenho oficiado». 

Desde que o Il Concílio do 
Vaticano se iniciou, o vene- 
róvel Prelado só faltou a uma 
sessão — a do dia comemo- 
rativo — para celebrar o seu 
aniversário com amigos e pa- 
rentes. A Assembleia Ecumé- 
nica homenageou-o, envian- 
do-lhe um telegrama de vivas 

feliciações e votos por 
que o Senhor o conserve 
ainda por largo tempo e o 
cubra dos seus dons. 

«Bem, fiz 100 anos, gra- 
cas a Deus — observou 
Mons. Carinci, sorrindo; 
mas não prevejo que faça 
outros 100». 

S.-José no 
Canon da Missa 

Por decisão do Santo 
Padre João XXIII, transmitida 
à Assembleia Conciliar no 
passado dia 13, o nome de 
S. José passa a figurar no 
canon da Missa, logo após 
o de Nossa Senhora. 
CONTINUA NA PÁGINA QUATRO 
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